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Rquno

Introdução: Os mélodos volumétricos de recolha de amostras de ar constituem

os mffios dominantes actuatmente para a monitorizaçao de aeroalergenos, sendo a

metodologia 'HiÍsfo a dominante per.a a monitorização do pólen atuosférico.

Rece,nte,me,nte tê,m surgido algrms avanços metodológicos nesta fuea combinando

tecnologias bioqulmicas e imunológicas pelo que se empreendeu esüe estúo a fim ds

oompaÍar uma tecnologia "Ciclone', desenvolvida no âmbiüo de um projecto europeu do

programa LIFE (LIFEOS ENV/F/000068), com o referido método padrão quanto à

eficiê,ncia de captaq,áo do pólen atmosférico e à detecaão de aeroalergenos políniçss.

Métodos: Foram efechradas amostragens do conteúdo polínico tuosférico dos

pnodos de polinização dos anos 2006 e 2007 mediante um colecúor tipo *Hirst"

(BurkaÍd@ Seven Day Recording Volumetric Spore Trap$ e 'm colecúoÍ tipo'Ciclone'

(AeoluS@, Corioliss@ da BeÍtin Technologies), colocados lado a lado. Foram insialados

sobre nma plataforma meteorológica situada no cento da cidade de Evora, l7m wima

do nlvel do solo. As amostra"s foram amalisadas de acordo com os protocolos

estúelesidos para cada método. De forma complementar foi realizada rrma coffil@
dos dados obtidos eom os registos de inquéritos sintomarológicos efechrados por

voluntários das oonsultas externas de Imrmoalergologia do hospital do Esplrito Santo

em Évora- Todos aqueles que aprcsentaram queixas respirarórias durante o períotlo

primaveril efecfuaÍam testes cúlneos em'?rick" modificado aos aeroalergenos mais

frsqitentes na regiâo, a fim de se determinar o respectivo perfil de sensibilidades.

Rsultados: Esperou-se com este esfudo testar a eficácea de 'ma nova

metodologia para detecção e análise de bioaerossóis, comparativamente com a

metodologia padrão e com a sua relação sintomaÍologia aÍópica respiraÍória"

Palavras chave: aeroalergenos, polÍnicos, tecnologia de monitorização

aerobiológica



Absfrad
Relationship between Mot and Atmosphere under the Perspective of New Technologies

Introdudion: Nowadcys volumetric metlndsfor bioaerosols sampling corstituÍe

the main rnethads to monitor the aeroallergens whereas 'Hirst" methadologt is the

most dominont method to monltor airborne pollen Recently some metlndological

advances hsve been introdused in thk area matching biochemical alnd imrumological

technologies aná so a study was acconplished in ordcr to conqrtre a "Cyclone"

teclmalogt, developed wder tlre scope of an European project - the UFE progrom -,

wíth the merúiorud standord method in terms of eficiency of airborne pollm sompltng

and det e ction of aer o aller gens.

Mdhods: Áir sanples fram the outdoor envirownznt were collected àring the

pollinaton periad along the yeor 2006 and 2007 with a 'Hirst"-type collector

@urkarP Seven Day Recording Vohmtenic Spore Trry@) ond a "Cyclone"-type

collector (Aeolus@, Coriolka@ Bertin Technotogies), placed side by side. They were

lnstalled on a meteorologicat ptatform situoted at the cenÍer oÍ Éwro, 17m abwe

grüm.d level. Samples were anafized to tlu establislud protocols fu erch

method In a complemenÍry way a data correlation was done between the

symptomatologic inquiries from volunteers of tlu hnnuwallergologt efiernal

consultations at tlu Hospital Espírito Sawo, in Évora Everyorc declwing breathing

complainÍs during the spring season had doru modified skin "Prick' tests to the most

usual aeroallergens ofthe region

ResUIís: It is waitedÍrom this study to test tlre eficiency of a new metlndologt

for detectton and orulysis of bioaerossols, comprattvely with the standwd

nethodologt and and its relationwith the atopic sirnptomotologic breahing

Kq-Words: aeroallergew, airborne pollea sampling technologies for
b io aer o s o I s manit oriz úion

11



Llsta de abrevia,uros e siglos - Notação

Ai obsorbârcia (nm)

Ae: volwne da alíquota pwa ELISA @A

Apuú (mim) jmto q junro de, perto de, diante de, em, por, ra tempo de, em casa de,

ern relação a, em componhia de; (cúação) do obra de, citado por, conforme,

segundo - Paluvra lotina usada para citações indiretqs; @ireito) para referir-

se onde se originau o dacamento citado

Bur: Unidade de meüdo de pressão igual a 105 pascals, correspondente o

aproximadomewe 750mmHg ou 0,987 atnosfera (FERREIRÀ 2004).

C: corrytrimento da lamela (mm)

C§: "Cyclone Sonpler", nome do método utilizado que em sua versão

qortuguesada tornou-se (métada Ciclone)

cÍ.: confrre cotdroüe, compare

D: diâmetro devisão do microscópio (mm)

Í: fluxo de ar aspirado ümrn)

Ibídem: (aim) aí mesma; no me$no lugar, ru mssmq obra, cqútulo ou página-

@mprega-se em cítoções); Enndo a citação seguinte é do(s) mesmo(s)

autor(es) e dt uma rnesma obra

L: lwgwadalmtela (mm)

,r: mimero de linhas de leitura

nm; Nanômctros (lüemetros)

rY.' mimero de testados

Psí; unidsde de medida de pressão (Pound-force per squere ínch) ou libra por

polegoda quadrada é a anidede de pressão no sistems Inglaterra/americano:

Psi x 0.07 : Bm; Bar x 14.5 : Psi (FERREIRA, 2004).

f,.' volume de líquido de re-suspensão (ml)

RE/I: Rede Espanhola dc Áerobiologia

tll



§PÁIC: Sociedade Portuguesa de Alergologia e Imunologio Clínica

r,.' volwne deposrtado ra lômina (ml)

Vs; volume analisado por lôrnina (ml)

VÍ volumefinal de ltquido nn cone (ml)

@: tenEo de amostragem (miruÍos) o

lv



Lísta de shúolos

# Octothorpe, ststenido, Cardinol oa Cardeal, Qepresewodo aqui como os

eppedorfes contendo o precipitado)

% Percentagem

& Ámpersandou"e" comereisl

* Ásterisco, (representa neste trqbqlho os eppendorfes contendo o

sobrendante)

t "Para cima ou pcra baixo" (up/down" dumentar ou reduzir um valor

pogramável)

q Confirmar

f Cancelar

/ Por, (dwaçõo limitada ou indeterminoda de tempo ou unidade em

senÍ'tdo dktributivo)

e Tempo dc omosttagem

v
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Introdução

De acordo com a Academia Europeia de Arergorogia e Imunorogia crínica (EAACI),
a alergia é a doença crônica mais cornum entre crianças em paÍses da união Europeia @u)(WICKMAN et ar., 2003). Além disso, o Estudo Intemacionat de asma e Alergia na
tnfãncia (ISAAC), revela que a prevalência de rinites alergico sazonal variou am partes
diferentes do mundo de 0.g% a r4.9o/oem crianças no escalâo etário dos É7 anos e de 1.4% a
39,7Yono de l3-14-anos (STRACHAN. et al_, t99T).

É no contexto deste quadro que, "[....1 o conteúdo polínico atmosférico tem sido
objeÚo de estudo em vrírios países do mundo, sendo a Europa e a América os contínentes com
maior quantidade de trabalhos realizados., (RAJO, 2000).

De acordo com Rajo (2000), o termo Aerobiologia foi utilizado pela primeira vez por
Meier em 1930 e definindo como'hma ciência multidisciplinar, que se enca1aega do est.do
dos esporos filngicos, grãos polínicos e bactérias presentes na aúnosfera.,, Os capüadores
aerobiológicos são dispositivos de colheita do contcúdo biológico atrrosférico existindo
actualmente diversos sistemas para a captura de partículas suspensas na atmosfera, cuja
utilização depende do tipo de partícula que se quer analisar e/ou da tecnorogia que ss queÍ
empregar' No caso das partículas polínicas, a amostragem assenta basicamente ern 2
metodologias: o método gravimétrico e o volumétrico.

As &íçniças gravimétricas capturam as partícuras de um modo passivo, simplesmente
tirando proveito da graüdade para recolha destas. As fracções polínicas são apanhndas em
superflcies adesiva ou meios de cultura. os metodos volumétricos de recolha de amostras
implicam a sucçâo de ar de modo ativo, controlando o volume e o fluxo aéreo impressos na
ünosffa

Os metodos volumétricos sâo dominantes atualmefie para a monitorização de
aeloalergenos, e a tecnologia Hirst foi escolhida como padriio de referência nas redç
aembiológicas em úodo o mundo, por permitir uma monitorização contínua da atmosfera com
alto grau de resolução' É claramente a dominante para a monito irlzrçãado pólen atnosférico
de arnbientes extraÍnuros. Nste método, as partículas polínicas são idenüficadas e
quantificadas por microscopia óptica.

Na actualidade, as redes de monitorização aerobiológica apenas identificam e
quantificam certos tipos de grãos de polens e espoÍos flrngicos fomecendo uma informação
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parcial da alergenicidade do ar pois tomam em consideração apenas os grâos de pólen de
certas plantas e não a alergenicidade direta destes polens e esporos na aünosfem

Contudo, recentemente têm surgido alguns avanços metodológicos nesta área,
combinando tecnologias palinológicas, bioquímicas e imunológicas pelo que se empreendeu
este e§tudo a fim de comparar uma 'hova' tecnologia Cyclone, desenvolvida no âmbito de

um projeto suropeu do programa LIFE (LIFEL| E?,IV/F/00006L) de acrônimo MDNÁLISÁ_
"Monitoring Network Aliergens by rmmtmo-lamptin§', com o referido método padrão

relativo à eficiência de captação das partículas polínicas.

Este projúo que obteve um apoio da Comissão Europeia rerfure 8 equipas de 7 países

europeus diferentes. A empresa Bertin Teçhnologies (França) foi a responsavel pela

adminismaçâo global e financeira do projeto e disponibilizou a sua tecnologia de bio-coletor
Ciclone.

o prrojeto tem o seu término previsfio para o final de Abril de 200g. A medida da

sensibilidade e flexibilidade do sistema senâ efetuada em 7 locais bio-geofficos de climas
diferentes na Europa (nglaterr4 Finlândia polônia, portugal, Espanh4 França e suíça) em

duas fases, em 2006 e 20O7.

Este projeto vem em busca de satisfazer a questâo em que uÍna nova tecnologia como
a que é proposta no âmbito do projeto Monallst, baseado no tipo de amos6a recolhida por
Cyclone (íqüida) pode viúilizar, complementar ou atualizar o método l/irsÍ, mundialmente

adotado como modelo. Apenas com aplicações complemenfares de outras tecnologias como a
de ELISA - "En4tme Linked rmmuno sorbent Assay", onde a suposta vantagem é

quantificar o potencial alergênico a§nosférico mesmo na ausência dos polens envolvidos nos
processos alérgicos.

O presente trúalho tem como objetivo testar a efiqícia do método Cyclone na
detecçao dos níveis de polen aÍnosférico no clima meso-meditenánico, tomando como
refeÉncia o atual método padrão.
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Justificação e Objectivos



JnstificaÉo

o potencial da tecnologia cytane sampler (cs ou método ciclone na vercâo

pormguesa) parece muito promissor uma vez que entrega como rezultado do processo de

recolha uma amostra líquida ao inves da vulgar fita de Melinex com substancias adesivas

para aprisionarem o material colhido tomando assim xta nova tecnologia compatível com a

maioria das tecnologias de pesquisa achrais inclusive oolmmanoassql', PCR, citometria de

fluxq contagem de partículas e organismos, microscopia e culurr4 podendo sugerir ortras

utilidades às amos@s, não apenas no âmbito da Aerobiologia, mas tanbéÍrn da Alergologi4
Biodefesa Clínica Privada, Epidemiologi4 Imunologia Mioobiologia e nas Engenharias

Rural, Agrrâria, Ecológica e Florestal.

Objetivos

O objetivo principal de projecto MONALISA é demonstrar o uso de um bio-coletor

de r de nova geraçâo em associação com métodos de anrílise imunológicos para validar uma

nova pe§Pectiva de monitoramento do aÍ por medida directa de antigenicidade e

alergenicidade total das partículas aero-navegantes.

Objetivos çientíficos e téçnicos:

F Medir mtigenicidade s alergenicidade de pardculas no ar em vez de quantificar os

grãos de pólen pela morfologi4

> Atuâlizar a classificação da carga de alergênica polínica e de outras prtículas

microbiológicas;

) Expor ambos os agentes alergizantes, o granulo de pólur e as partículas menor6
(<lpm) envolü,las;

D Atualizar a aruilise aerobiológica com um protocolo estandardizado;

) Demonstrar a robustez e efiçiência do classificador de ar em 7 climas de biogeografia

diferentes.
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A Area em Estudo

Enq uadramento GeográJico

Este estudo foi realizado na cidade de Évora, situada a sudoeste da península Ibérica,

no sul de Portugal, na província do Alto Alentejo distrito e conselho de Évora e sub-região

do Alentejo Central, com uma população de cerca de 56 000 habitantes (WIKIPÉDIA, 2002

b) - capital de distrito que se encontra aproximadamante no centro do conselho e a uma

latitude de 38" 54' e uma longitude de 7f 34' distando do nível de água do mar cerca de

250m @RANDÃO, 1996).

'É sede de um dos maiores municípios de portugal, com 1.30t25 krf de rírea e 56.525

habitantct subdividido em 19 Aeguesias. O município é limitado a noÍt€ pelo município dc AÍreiolos,

a nordeste por Estremoz, a lestê p€lo Redondo, a sueste por Reguengos de Moosaraz, a sul p,oÍ Portel, a

súoeste por Viana do Alentcjo € a o€stê por Montemor-o.Novo." (WIKIPÉDIA, 2007 b).

Com uma área de 3l.l52km2 "O Alentejo ocupa quase um terço de portugat,

estendendo-se para sul, do rio Tejo ao Algarve. Amplo mar de colinas, douradas pelos trigais

ou prateadas pelos olivais." (GRLJPO FOLHA, 2002) é na verdade constituído por uma

enorme planície onde aproximadamente 90oá possuem uma altitude inferior a 300 metros e

menos de loÁ acima dos 500 metros do nível do mar @RANDÃO, 1996).
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Figura 2 Árca do Alcntcjo

Figura 3 Arer dc vorr

I

Figura { Cidade dc Évore



Figur.5 Torll lllct.orológica do II\MG-Évora

Carudertztção da Árca em Estudo

Em relação ao bioclima pode-se classificar como sendo mediterrâneo -pluviestacional

- eoceânico, mesomediterrâneo inferior sub-húmido inferior (RIVAS-MARTINEZ, e/ aL,

r9ee).

Do ponto de vista biogeográfico, segundo a classificação de TAKHTAJAN (19g6)a

região alentejana pertence ao Reino Holoártico. De acordo com COSTA et al. (199gfu

tipologia biogeognífica da zona de estudo é a seguinte:

Reino Holoártico

Região Mediterrânico

S ubregiõo Mediteminica Ocidental

S upe rpro v i nc ta Me di t e rr â ni c o Ib er o - Át l.in t i c a

Provín cia Luso- Ex lre modurence

Setor M a i án ic o - Monc h iq ue nse

S u b-setor Árace no- P ace ns e

Superdisüto Aho Álentej ano

Pakagem

É muito impotunte conhecer a vegetação que se encontra próxima dos bio-çoletores

dado que de acordo com CORCHERO, (2001) apud (CAE!RO,20M p. 09) esta influência

de maneira decisiva, a composição do registro polínico. A maioria dos tipos polínicos

recolhidos na atmosfera de uma determinada região são o reflexo da vegetação circundante
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do local onde está situâdo o bio-coletor (cAEIRo, 20o4) determinando assim a importância

de citar o conteúdo arbóreo e arbustivo que circunscreve os captadores, onde se encontram

jardins de cupressus sp, viburnum sp e citrus sp (ibidem) utilizados na omamentação dos

pátios residenciais e públicos.

É encontrado também o géneÍo Pdietoria nas ranhuras e frestas dos muros paredes

da Torre Meteorológica onde estiio estes captadores. Nas ruas, a câmara municipal parece ter
preferido em ceÍta altura fazer uma arborização extensiva das calçadas com o platanus sp, e

outras árvores na maioria frutíferas, a critério de cada bairro, como ameixeiras laranjeiras e

alnoÍelras.

Per[odo de estado

O projecto Monalisa teve o seu início oficial no final de 2005 pelo que as análises so

puderam ser iniciadas no ano seguinte, quando o aparelho Aeoluso ao qual se destinava os

testes foi disponibilizado para tal.

Apesar de no ano de 2O06 ls se realizado análises, estas revelaram-se pouco

conclusivas no qstudo pelos seguintes motivos:

) Não adequação dos protocolos e suas especificações (os quais foram sendo

aprimorados ao longo dos testes) nomeadamente nos seguintes aspectos;

) a colheita compreendia o período de 60'r enhe as 13:00 e l4:00h o que

se verificou ser claramente insuficiente em teÍmos de duração;

D o aparelho permanecia voltado para o lado de onde derivava o vento

principal no início da colheita nâo atendendo, portanto, à variabilidade

própria deste agente;

! atraso no aÍranque do processo de amostÍagem, em referência ao período

polínico principal, o qual apenas teve lugar no dia lgde Abril de 2006;

) esta primeira fase fora muito curtq uma vez que por motivos mais tarde

descobertos. Tivemos o infoúúnio de uma avaria elétrica no ap elho.

F encerrando no dia 26 do mesmo mês,

I Minutos
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) reiniciado no dia 16 de Maio do mesmo ano,

) onde sofremos uma segunda fatalidade de avaria do aparelho em 30de

Maio de 2006,

No ano de 2007 foi fomecido uma nova versâo do equipamento muito mais robusta e

adaptada à diversidade de condições climatológicas d"s 7 regiões, Coriolis5o.(Figura 23)

Em Portugal bem como na Espanha o processo de amostragêm oomeçou antes porque

a estação polínica inicia se precocernente em relação as outras regiões Europeias.

Foram efectuadas aÍnostragens do conteúdo polínico atmosférico, praticdnente

diririos no período de 07 de Fevereiro e 14 de Julho de 2Ul? totalizatdo 166 dias

compreendidos na estação polínica principal da região, mediante um bio-coletor tip Hirst
(Burkerd Tday pollen t"apul 

" 
uÍn bio-coletor tipo ciclone (coriolis6\ dispostos lado a

lado e instalados sobre uma plataforma meteorológica situada no centro da cidade de Évor4

l7m acima do nível do solo e 320m acima do nível do mar.

Figun 6 Locrlizçto dor colcctorrr lr plet.Íormt ul.tcorológicr do INMG cm Évore

O cronograma desta nova etapa resune se em:

D dia 06 de Fevereiro de 2007 (tese);

) dia 0? de Fevereiro de 2C07, iniciada a colheita de poleng justificada pelo

género Cupresrus sp com floração começada em meados de Janeiro;

D Estejá abrangia o período de 360' de colheita;

F entre as 08:30 e as l4:30h, do dia 07 de Fevereiro e 24 de Março;
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D entre as 09:30 e l5:30h, do dia 25 de Março a 09 de Maio;

F por mudança do fuso honírio (verão);

> entre Írs l0:00 e l6:00h, do dia I0 de Maio a 14 de Julho de ZOOT;

F adequação do horririo com o contingente polínico;

Meíeorologia

usando os padrões meteorológicos fomecidos pelo Instituto Nacional dc

Meteorologia e Geofísica Pornrguês e os dados colhidos no honírio de funcionamento do
equipamento coriolisô@ pode-se observar que o ano de 2007 distinguiu-se dos restantes pelo

alto nível de precipitaçâo no inicio do verão.

Qurdro I Unidad.i dor Darlmctrm mctcomlósicos

Parâmetros meteoroló{icos Unidades de medida
Precipitação
Temperatura máxima
Temperatura média
Temperatura mínima
Humidade relativa do ar
Velocidade do vento

mm
qc
qc

"C
v,

Km4r

o gniÍico I representa a evolução diária do período de análise quanto as temperaturas

máxímas, médias e mínimas. Indicando uma evolução gradativa do aumento de temperatura

característico para o fim do invemo até meados do verão.
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O segundo gráfico refere à humidade relativa do ar (%) durante este período com

picos informando quantos milímetros precipitou durante a temporada mais húmida.

Também é demonstrado pelo Gnífico 2 uma redução cada vez mais acentuada de

precipitação indicando o verão seco comum do clima meso-mediúerânico presente no local.
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Foram desconsiderados os temas isolados do dia como as calmarias onde não se

encontram ventos anâlis{iveis e também as rajadas que elevam imensamente as máximas não
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o quarto gnáfico meteorológico representa as variantes climatorógicas que influem o
coriolis6@ portanto as analises foram realizadas ao início e termino de cada colheita.

I Umidade rêlâtiva lnício E::= Ümidrdç Írlativa Fim 
-Tafip.,.atura 

final TclÍp€t-at!Íâ inici8l

GÉ6co 4 Nívêi! m.tcorológitoc rcfcrcntcr ro Corfuliqa

os valores disponíveis para os honírios de inicio e finalização da colheita coriolisr.
foram obtidos pelo portal (II-IE WEATI{ER UNDERGROIIND, Inc., 1995) ao fim de cada

dia analisado.
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I
Figurr 8 BürL.rd@ Tdey pollcn trepo

(BLTRKARD MANUTACTURING Co. Ltd

2001)

Método de Hirct

o método de amostragem convencional, adotado

atualmente na maioria das redes aerobiológicas é o

método Hirst, do qual existem algumas versões

tecnológicas, que consistem num processo de

compactação das partículas sobre uma fita de melinex

usando-se para o efeito um bio-coletor do tipo Burkard@

@urkard 7-day polten trap@, Burkard@ CO., UK).

Estes captadores aspiram ar a uma taxa de l0
likos por minuto, (aprox. equivalente ao fluxo da

respiração humana). O ar aspirado incide sobre uma fita

de pkástico transparente (Melinex) cobeÍta por uma

substância adesiva de grande estabilidade (solução de

silicone, Lanzoni@, Itália) a diferentes condições

ambientais imprimindo assim uma amostra do aÍ

referente aquele exato momento.

Esta fita é montada em um tambor que gira com

um movimento cronometrado à 2mmlh em sentido

dextrogiro dando uma volta completa em uma semana.

Baseia-se numa câmara na qual o ar é retirado por

uma turbina elétrica causando uma pressão negativa no

interior desta que por uma fissura, em forma de bico de

pato, permite a entrada de ar sendo injetado contara a Íita

pegajosa. O aparelho apresenta esta fissura sempre

contra o vento por acção de um cata-vento fixo, possui

também uma aba meÍálica sobre a entrada de ar que o

protege da chuva. A fita é substituída semanalmente.

Cada preparação contém partículas colectâdas

dwante um período de 24 horas. No entanto a leitura foi

adaptâda, de forma a que o período de análise fosse

idêntico para ambos os equipamentos.

Figura 9 Lsqucma mccinico do rol.ctor
Burkffd 7-dry pollcn trâpo

Figun l0 Liturr rdaptada da lÂmine
do método Hirit
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hotocolo de prucessatten o dos antostros flirst

o protocolo desta técnica encontra-se bem difundido na literatura da especialidade e

padmnizado pelo que aqui apenas se descreve tal como estií apresentado no manual da

British Aerobiology Federation (1995) e do recente manual "Management and euality
Manual" da Rede Espanhola de Aerobiologia - REA (SOLDEVILLA, et at.,2B7).

Preparação do Tambor

A preparação do tambor deve seguir o seguinúe protocolo:

l. Desinfetar o material com etanol sempre ao iniciar qualquer procedimento,

a. Estes Procedimentos devem ser realizados em uma capela2

2. Montar o tambor em posiçâo no suporte

enviado pelo fabricante,

3. Entre as marcas azuis de iniciação do processo,

a. sem retiraÍ a pÍoteção superior, colar a

fita dupla-face longitudinalmente no tambor,

4. Cortar a fita dupla-face, com o auxilio de um
Figora ll SupoÉe pem o trmbol

estilete de modo que Íique no interior do trilho da fita

Melinex,

5. Retirar a proteção superior da fita dupla-face,

com o auxílio do estilete,

6. Fixar a ponta da fita Melinex no centro da fita

dupla-face,

a. Deixar metade da fita dupla face

exposta

7 Estenda a fita sobre o tambor, observando paÍa que não entorte e/ou saia do trilho (ver

Figura l2),

8. Ao término da volta, colar a fita sobre a porção ainda exposta da dupla-fac€,

2 ComPartimento fechado e envidraçado, nos laboratorios, no qual se realizam as reações qulmicas qrrc
dcsprendem gases d€letérios(FERREIR q, 200,1)

Figür. 12 Trmbor - Bürkârd 6
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a. Utilize uma pinça para ajudar a fixar a fita sobre a oulra fita adesiva,

9. cortar o Melinex paralelamente a dupla face com cerca de 0,5cm acima de si mesmo,

para além da volta completa (ver marca verde na Figura l2),

a. Utilize uma tesoura fina para este procedimento, a lim de não marcar ou

acidentalmente cortar a parte da Íita sobreposta"

l0' Guardar o preparado em seu recipiente especial (caixa de armazenamento) até a data

anterior â que sení utilizâdo,

I l. No dia anterior a que será armadilhado no equipamento Burkerd@,

a. Esterilizar com etânol todos os materiais que serão utilizados, inclusive a

superÍície da fita Melinex.

b. Novamente montar o tambor em posição no suporte da Figura I I Suporte para

o tambor,

12. Banhar a ponta de um pincel com a largura da

Íita e cerdas macias em acrílico (Iamanho 16) em

silicone especial (Ietraclotero de carbono q4,2 < C <

98,2),

13. Girar o tambor por meio da manivela do

suporte no sentido dextrogiro, e espalhando o acrílico

sobre a fita,

a. Continue girando o tâmbor enquanto o

acrílico evapora para assegurar uma camada uniformg

-30"
14. Guardar novamente em seu recipiente devidamente estéril, para a troca de taÍnbores

no bio-co letor.

trigurr l3 Plícdr p.ir rplicrr o Siticotrc
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Mudança do tambor

A troca dos tambores deve seguir o seguinte protocolo:

l. Desligar o aparelho da corrente elétric4

2. Bloquear a "cabeça" giratória do bio-coletor

Figur| ld Trryr dc leguretçr Burlcrd

a. Faça-o colocando o pino no colarinho

(trava giratória) pÍesente na junção quê sustenta a

câmara de sucção sobre o motor

3. Marcar a fita com um objeto longo e

pontiagudo, indicando o término da amostragem,

4. Deprimir a trava superior do equipamento,

liberando o topo,

a. As seguintes tarefas deverão ser

realizadas com agilidade e cuidado, contrariando a

direção do vento, a fim de witar contaminações,

5. Remover o topo pela alça presente,

6. Desprender e retirar o tambor do

relógiol fixado na coluna do topo.

7. Para Íal, soltar a rosca que o Íixa ao

relógio, com uma das mãos segurando todo o

complexo com a outra

8. Extremo cuidado deve ser tomado

Figutr lsropo do m.c.ris'o dc fireção do 
para não danificar o mecanismo de relógio' ou

trnbor lacerar a fita.

ffil*"" 
M^""FACT['RrNG co' Ltd, g. Trocar os tambores (relógio z,S- Recipiente)

a. Segurar o tambor por seu flange,

i. Nunca tocar na fita,

10. Com o novo tambor no relógio

a' Alinhar o ponteiro indicador do topo com o marçador vermelho rateral do

tambor

b. Pender com a rosca nesla posição

' Mecanismo cronomcü-ador que movimenta a fita Melinex
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I l. Dar corda ao relógio

12. Colocar o topo à cabeça do equipamento

a. Prendê-lo com a trava superior,

13. Marcar o início da amostragem com um objeto longo e pontiagudo,

14. Desbloquear a região giratória do aparelho (Figura l4 Trava de segurança Burkard),

a. Tomar cuidado com a cauda do cata-vento,

15. Ligar o Burkard@ à comente elétrica,

16. Certi{icar-se do seu funcionamento, escute o funcionamento do motor.

Preparação das lâminas

A montagem das lâminas, a partir de fita de Melinex, segue um protocolo muito

semelhante ao utilizado pela Rede Espanhola de Aerobiologia - REA descrito em

(SOLDEVILLA, et al., 2007).

L Desinfetar todo o material a ser utilizado com etanol,

2. A fita deverá ser retirada do tambor e colocada sobre a régua transparente apropriada,

que virá de fíbricajunto ao aparelho,

3. Proceder o corte da frta em 7 segmentos de 48mm cada, onde cada um corresponde a

24 horas de amostragem (Figura I 7),

336mÍr

Fragmento representando 24h

Figur. 16 Rlglrl dc .ortc dr lits dc Mclitr.r
4. Fixar uma etiqueta com a data e local de colheita ao lado esquerdo da lâmina, em

,.,
7:

cada uma das 7,

Figura 17 Etiqüêt fão d. lâmin. Illrst
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5. Depositar uma gotra de água no centro da lâmina a fim de aumentar a aderência do
segmento de fita à lâmin4

6
Figurr lE Gotr d'ógur ro c.raro d.lâminr

AssentaÍ o segmento previamente cortado sobre a lâmina verificando a
correspondênci a da data,

Fitür. 19 Firetrdo r ft, dÊ Mditcr
7 . Apliar 2 a 3 gotas do corante fixador de fucsina básica e gelatina glicerinada (fucsim

básica) sobre cada um dos segmentos,

Figurr 20 CoE |r gotü do corrltc fr.dor
Cobrir a preparação com a lamela,

:é
E= IÊ

Figure 2l Acabrdo o erfrêgiço com a lxmcL
Limpar com etanol o tambor e seu recipiente, antes da mont gem da nova Íita,

a' A fim de eliminar eventuais contaminações que possam ter Íicado agarradas à

estrutura do tambor e seu invórucro prevenindo uma contaminação à amostra

seguinte

"Os esfregaços podem persistir em temlorahra ambiente duronte 2 ímos, ou
muito mais temqn se forem lacrados com ,'terniz 

de unho. nas extremidades após
seu ertrij ecimento ".
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Método Cyclone

como se referiu anteriormente esta metodologia foi desenvolvida no râmbito de um

projecto "LlFE-Erwironment demonstration projects" envolvendo 7 universidades da união
Europeia e uma empresa tecnológica que criou o novo aparelho sujeito aos testes (BERTIN

TECHNOLOGIES, 2005).

As versões tecnológicas dos equipamentos utilizados com base nesta metodologia

foram o AeoluSÔ o Coriolis6@, ambos bio-coletores de amostra em solução líquida.

Figure 22 Ácolu§o Figun 2:l Coriolirs'

Nos modelos CS convencionais, um vórtice

é projetado em um tubo cônico e onde encontra-se

um volume de liquido o qual captará as partículas

que entrem.

,E

tT

O ciclone é conseguido graças a uma bomba

de sucção a qual retira o ar contido dentro do cone

causando pressão negativq a qual força o ar extemo

entraÍ por um orificio estrategicamente colocado na

tangente superior do cone, fazendo com que este

entre com pressão contra as paredes dando ao

menos uma volta completa antes de ser sugado pela

bomba. O facto deste fluxo ser em alta pressão faz

l

w

com que as partículas mais pesadas, entre elas os

polens, fiquem retidas ao liquido.
Figur.24 Prúccsso (Cyclonc Solplcf
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O equipamento AeoluS@

Mostrado na Figura 22 o equipamento era constituído por um bloco, onde fica situada

a bomba de sucção do tipo turbina elétric4 um painel de controle digital e a tela de

programação constituida por uma faixa se cristal liquido.

Volume de ar aspirado por minüto

olume dc líquido injetado inicialmente
Duraçâo

Timer dc espera para iniçiar

Volume d€ liquido,/minuto

Figura 25 Peircl do Acolusc

O bloco contém na paÍte posterior um gabinete onde se encontrava um pequeÍro

tanque utilizado na reposição de liquido evaporado no pro€esso, o qual por uma bomba de

injeçõo peristálticaa injeta o volume liquido programado por minuto utilizando de um ftbo
que part€ do tanque ao recipiente de colheita (cone).

Figun 26 Cnrvatúr. do tubo c ciüldro d.
colhcit

Na parte superior do bloco encaixada sobre

si um tubo meuilico para a sucção de ar. Este possui

um encaixe para fixação no bloco em sua

extremidade inferior, e na zuperior contém uma

curvafura onde encontta se um encaixe de rosca

para o cilindro de colheita, que por sua vez

comporla o cone através de um anel com rosca que

o prende.

- 
n 
[..'] Bombas peristiíúticas são principalmente usadas em laboratórios químicos, nras eles podem scr

usados para mjeção de substâncias químicãs, sistemas biomedicos fechados e ", iirt".r. ae iniga6o
pequenos. sua capacidade é limitada- e.a maioria dsles produz urna pressão de apenas 30 a aopsil seu
fimcionamento baseia-se num hrbo flexível aperado por um jogo de rolos e um flu*o pri* e p*aúa"'pí 

"saação.[...](tIAMAN, ct aI., Original púlication date May l99O_ Rcvierr,ed Junc 2003.)'
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O equipamenIo Coriolis6tu

Anteriormente mostrâdo na Figura 23 o equipamento está fisicamente estruturado

basicamente como o seu antecessor, no entanto o seu bloco é muito mais robusto, tem uma

turbina eléctrica mais potente pelo que pode sustentar-se em funcionamento por um período

muito mais longo.

Figura 27 Visão do Coriolis.@ instalado
platâforma com suâ aba de câti-vtBto

O bloco estí situado sobre uma plataforma giratória

a qual possui uma aba na forma de cata-vento

localizada na parte posterior. O espaço onde se

encontra o tanque utilizado na reposição de liquido

evaporado situa-se na parte frontal uma vez que a

parte posterior engloba agora o sistema de

al imentação elétrica e o catâ-vento.

A reposição de liquido possui uma inovação

que foi um botão neste gabinete para conduzir o

liquido ao longo do tubo sem ter iniciado o processo

além de um sensor que verifica a humidade relativa

e controla a reposição do liquido automaticamente

(pouco utilizado. pois exige condições meteoro-

lógicas específicas).

O painel por sua vez foi deslocado para a

lateral esquerda em uma parte cavada para obter

um ângulo de visão maior e mais cômodo (ver

Figura 23 Coriolisô), este é constituído por

quatro botões e uma Íela de cristal liquido de 4

linhas e l6 caracteres.

O mecanismo de colheita bem como o de

acondicionamento do cone de colheita peÍTnaneceu

praticamente idêntico, no entanto à base inferior

fora adicionado uma massa cônica pra proteger a

conexão de chuva.

+

o
otl

OFF r
aa

Figura 28 In(cÍruptor do .parclho,
§ensor de humidsde e botão dc inieçío

x T

7
[-igura 29 Paincl Coriolis5ú

Figurâ 30 \ova concÍão do tuho dr sücçâo
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holocolo de processamenÍo das amostrus Monalist.

Os protocolos utilizados foram desenvolvidos no âmbito do p-ie"to e ainda não são

do domínio público o que se espera venha a acontecer assim que terminar o projecto, na 2.
metade de 2008 após a incorporação de alguns afinamentos.

Análise qualitativa dos aÍusttüs

uma vez que a leitura s das râminas é um processo demorado, normarmente é

realizado uma sub-amostragem da mesma, em ambas as tecnicas.

Ilirst - A contagem é processada em microscopia óptica de 400x, varrendo 4 linhas

longitudinais na parte central da lâmina, separadas por um milímetro entre si, e os grãos

observados de pólen são analisados com aumento de 400x, sendo identificados por tipos
polínicos, contados, anotados em uma folha de calculo Excel correspondendo

Eílen/linhaihora. Conforme ilustrado na Figura 10.

os horiários são separados fortando apa(e posterioÍ da lâmina com um pedaço de

Írcetato maÍcado com intervalos de 2 mm que corresponde a uma hora. são somados e
multiplicados os valores de cada hora por um factor de correção (lAr'{ por forma a obúer-se

uma concentaçâo em grãos por metro cúbico de ar.

A equação para obter do valor de conversão do modelo Hist é representada da

seguinte maneira:

-. 0xf 36O,xt0l/min
1000 1000

ou 36A'x O,Olm3t
lmin = 3.6m3

:. Factor de conuersão a L/vo= ,/r.r^,

Equsçlo I F.tor di convcrsío llirst
2 d. - Hir3t

"Para obter a concentração de grãos/m3, mulliplique o total de polens
encontrodo dentro do peiodo de onálise pelo fator de conversdo',

0 : lempo de amostragem

lômina
f :flwo de ar aspirado
Va = volwp analisado

' Identificaçâo e quantificação dos grâos polinicos



A leitura adaptada é a contagem total de todos os campos correspondentes ao período

de captura concomitante ao sistema cs. Representado pelas mesmas 4linhas longitudinais

de 0.25mm, diâmetro de leitura com aumento de 400x.

Monalisq - A contagem é processada em microscopia óptica de 400x varrendo ?

linhas longitudinais na parte central da lamela, separadas por 3mm entre si, e os grãos

observados de pólen são analisados com aumento de 400x, sendo classiÍicados, contados,

anotados em uma folha de calculo eletrônica correspondendo pólen/lâmina.

Figürs 3l L.itDrâ dc I lâmina obtid. pclo sistcmâ ciclônico

São processadas 3 lâminas, somados e multiplicados os valores de cada lâmina ao

fator de correção o qual os representará em gÍãos por metro cúbico de ar. A média das três

confere uma maior veracidade quanto ao volume de polens aspirados.

A equação para obter o valor de conversão do método Ciclone é:

Vf - Ae ul/a=-:-y-yVfR
Çxe)xnxDxC Vf-Ae

LxC Yf

Equrfão 2 Factor d. roDvcr'lo CicloÍc

- Ciclonc

v (Í xe)xnx Dx-x-RL
l0ml - 6ml .. O,tml .. (0,2m3 /min x 360) x 7 x}.Smmva=-x-x10ml 2ml 24mm

va = 0,4 x o,os x to,sm3 f bmina

:. Factor d.e conuersão a 7/Vr= ,/O,rr*,

roiN de

"Para obter a concentração de grãos/m3, multiplique o total de polens
encontrado dentro do período de onálise pelo fator de conversão e faço a média das
3 láminas lidas"

Áe : volume da alíguota para ELISÁ
C = comprimento da lamínula
D : diámetro d.e visdo do microscópio
f : flno de m aspirado
L : largura da lamínula
n : número de linhas de leitura

R : volwne de liquido de re-suspensão
v = volume depositado na ldmina
I/a = volume analisado por ldmina
Yf = volwne fnal de liquido no cone
@ = tempo de amostragem
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Aruúlise qual aiva dls arrlrlstros

A identificação dos diversos tipos polínicos encontrados ocoÍreram com o auxilio e

contribuição dos investigadores, bem como alguma bibliografia e Palinotecas disponíveis no

laboratório de Palinologia da Universidade de Évora

Bibliografi a Utilizada:

F ABELLÓeÍa/. (1980)

D MOORE eral. (1991)

> RETLLE(1992)

> SMITH (1984; 1986)

Às Palinotecas:

) Palinoteca do Laboratório de Palinologia

D Palinoteca dos principais polens alergênicos europeus [curso de especialização

Aerobiológica da tAÁ 2006, Lyonl

Foram identificados apenas os tipos polínicos de interesse alergológico e

conseqüentemente, os que não pertencem a essa categoria foram colocados na categoria de

"diversos" e o que não foi possível identificar foram colocados na categoria dos

indeterminados representada pelos símbolos "???" (FERREIRA, 2000) (CAEIRO, 2004 p.

l7\

Para a terminologia polínica adaptou-se o "Glossary of Pollen and Spore

Terminologl'de PUNT et al. (1994), " Polen y Sporas" de SAENZ de RMS (1973),

"An§osperm Phylogety Website" (STEVENS, 2007) e "Glosaio" (REA, 2002).

Os tipos polínicos

Os tipos polínicos apresentados no Quaúo 4 são os potencialmente alergênicos que

abundam na região de Évora.

Em seguida encontraÍÍl se tratados por diversos os polens aos quais foram observados

durante o processo, no entanto, não tem Íepresentação numérica e/ou alergológica para entrar

na pesquisa.
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Qütdro 4 Rcpr.§crtrçto d.r Írmfliü rndirldl!

c
â

Família Denominação vemacular Nome científico
Taraxacum oflicinale
Chenopodium
C upres slzs s empervirens
C. lusitanica hc itanica
C. lusit anic a benthamii
Qüercus sp.
Etrcalyptus globulus
0lea eropaeaL
Przrzs sp.

Plsntago sp,
Plaíanus sp.

Hordewn vtlgme
Rumex sp.

Ihtica sp.
Parietaria sp.
Áe* sp.
Á. buergerianun
Á.palmútm
Anethum graveolerrs
Ánlhriscx cerefolium
Ápium groveolens
Conhtrn maculaan
Coriandrum sattvton
Cuminumqminnn
Daucus carota
Foenicuhmt vulgare
Pastinaca sativa
Petn»selinum crispum
Pimpinella aniswn
Phoenix dactildera
Alnus glúinosa
Echiun candicans
Echiwr nemosun
Kyllinga dorata
Árbutus tmedo L
Hevea brasiliensis
Ricimts commuús
Mercurialis sp.
Cercis siliquaslrum
Morus sp.

,Sd/ix sp.

Populus sp.

Typha sp.

Umus minor

Asteraceae

Amaranthaceae

Cupressaceae

Fagaceae

MyÍtaceae

Oleaceae

Pinaceae
Plantâginaceae

Platanaceae

Poaceae 16,.,otno"y

Polygonaceae

Urticaceae

Aceraceae

Apiaceae

Arecaceae

Behrlaceae

Boraginaceae

Cyperaceae

Ericaceae

Euphortiaceae

Fabaceae

Moraceae

Salicaceae

Typhaceae

Ulmaceae

Dente de leão

Quenopodio
CipÍestes, Cêdro-Bastardo, CipÍeste-Italiano

Pinheirinhq Cedro-de-Portugal, ou
Cipreste-de-Portugal

Carvalhq Carrasco, Sobreiro, Aziúeira
Eucalipto

Oliveira Zambujeiro
Piúeiro,

Transagern, Tanchagem

Platano de sombra, P. Hispânico
Cevada

Rumex
Urtic4 Urtig4

Parietaria
Acer, Bordo, Maple,

Kaede,
Momigi

Endro, Aneto
Cerefólio

Aipo, Salsão
Cicuta

Coentro
Comiúo
Cenoura

Funcho, Erva{oce, Anisdoce, Marano, Finóquio
Cheríüa

Salsa, Salsinha
Anis

Palmeira
Amieiro

Massaroco

Capim-cidreira
Medronheiro
Seringueira
Mamona

Mercurialis
Olai4 Árvore{e.j udas, Pata-de-vaca

Amoreira
Salgueiro

Choupo, Álamo
Typha

Ulmeiro,Olmos

(RAJO, 2000; WIKIPÉDIA, 200? c; WILSON, 2007)
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hotoeolo de processottunto das Mosttas paru ELISÁ

ELISA Cqp al @ept.Biologia Vegetale, Universidad de Cordoba)
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frfc Cup ot f:" ,rc cocttro f ne lamosrrasl ',-,;:, horscradish pcroxidasü HRP

Figure 32 Esqucme do proc.ilo ELISA rpli.rdo âo .lérgcno Cup .l

A quantificação de Cup foi dêterminada pela aplicação da técnica de ELISA

utilizando um anticorpo monoclonal (Indoor Biotechnologies). As dosagens compreenderam

o período entre 07120 à 14107 de 2007, ultrapassando o período de polinização do Cupressas

l. Centrifugue os tubos eppendorfes, a 6500rpm/t 0'

2. Deposite l25pl de cada amosrra em 4 réplicas de cada dia na placa,

a. Obs. PBS puro para as 4 réplicas do branco (b),

b. Dispondo-os da seguinte forma:

I tl

1

12 x,r 56 7I910t1 12

I

c

D

€

G

H

5

? 6 9 1'

20

l?

!f, 17 18

17 1E

Figürr 3! Rcpr8scrÍação dr plac. de 96 poçor ELISÂ Cup rl
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3. Incube a placa "overnighÍ'd em uma caixa de esferovite com um lenço húmido para

que as placas não desidratern,

4. Despreze o conteúdo das placas e lave 3 vezes com pBS-Tween 2O a 0.05%, pH 7.4
(PBS-T) 200pl/poço,

5. Bloqueie os espaços não aderidos com as proteínas antigénicas utilizando uma

solução de PBS-T somada a gelatina de pele suína lVo,2001tllpoço,

6. Incube a 37qC por I hora,

7. Despreze o conteúdo das placas e lave 2 vezes com pBS-T 200p1/poço.

8. Adicione o lo anticorpo diluido l/1000 em pBS;25pUpoço,

a. Incubandço por 45' a37oC,

9. Despreze o conteúdo das placas e lave 4 vezes com pBS-T 200p1/poço

10. Adicione o Substrato (O-phenylendiamine) l25pVpoço,

a. incubando o a temperatura ambiente dentm de um isopor por 20',

I l. Estabilize a rração com 3N HCl, 50pl/poço,

a. estará eúivel por aproximadamente t hora, período para proceder a leitura,

12. Proceda a leitura com a freqüência de 405N.

ELISAPáIpS @ept. Quimica, Universidade de Évora De-UE)

Microplaca de poliestireno da marca NWC (Maxisorp Cert.)

A quantiÍicação de Phl p 5 efectuou-se mediante a aplicação de uma técnica de

ELISA utilizando um anücorpo monoclonal Qndoor Biotechnologies). As amostragens foram

dirárias e decorreram entre os dias 08 de Março e 14 de Juúo de 2007, correspondente ao

período durante o qual ocorre habitualmente a estação polínica das gramíneas.

A escolha do Ag Phl p5 é justificada:

F Pela fácil obtorção de anticorpos monoclonais,já comercializados;

6 
[Ingl.] Proc€dimento segundo o qual o pmcesso deverá permaneceÍ continuamentc ativo durante uma

noite.
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! Por ser um aeroalergeno freqüente, com elevada positividade em testes

cutâneos em '?rick" modificado.

Y

Y Yy
Y

i t
I
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I

It
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I

I
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I
I

I
I

a
I
a

I
I t

lt I

Irt.
,lIt t t t

Y* tn o, [Ac birinirado f ng lamosr'r"; ft, Esrrepravidina-pemxíase
Figura 34 f,squ.ms do proccsro ELISA eplicedo eo etérgcno phi p5

l. Armazene o Anti Phl p5 mAb lDl I purificado por HPLC como solução estoque à

2mglml em PBS.

Dilua l0pUl0ml mÁb lDl 1 em tampõo carbonato-bicarbonato 50mM, pH 9.6.

2. Cubra os poços da microplaca com a diluição de mAb lDl I
a. Incube a placa ovemight à 4"C,

b. Despreze o conteúdo da placa e lave 3 vezes com PBS-T 200p1/poço,

3. Deposite 0.lml PBS-T BSA l%

a. Incube 30' a tempeÍatura ambiente

b. Lave 3 os poços vezes (repetindo o processo 2.b.)

4. Faça a curva de calibração utilizando o anticorpo Phl p5 padrâo com duas diluições

a. As diluições da curva de calibração são a partir de 500 - lng/ml phl p5

b. Pipete 20pl Phl p5 padrão em l80pl PBS-T BSA loÁ nas fileiras Al e Bl da

placa de ELISA

c. Homogeneize bem e transfira l00pl na placa e adicione l00pl de pBS-T BSA

7o/o, a{rm de realizar uma série de l0 diluições duplas

d. Colunas I I e 12 devem conter apenas PBS-T BSA lo/o, para servir como

branco
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5. Dispondo-os da seguinte maneira:

Figun 35 RçpracntrçIo dr phcr d. 96 poÍor ELISA phl p5

6. Adicione l00pl das anss1ras de alergênio a outras filas da placa

a. Incube durante I hora a temperatura ambiente

b. Lave os poços 3 vezes com pBS-T

7. Adicione l00pl do anticorpo-biotinilado phl p5 mAb BO I diluído

Á soluçõo de Ac. contém 50oÁ glicerol e deve ser diluída o t/1000 em pBS - TW BSA t%

8. Incube durante I hora a temperatura ambiente

a. Lave os poços 3 vezes

9. Adicione l00pl de streptavidina - Peroxidase (sigma s5512: 0.25mg reconstituída

em lml de água destilada)

â. A Streptavidina deve ser diluída l/1000 em PBS-T BSA l%
b. Incube 30 minutos a temperatura ambiente

c. Lave os poços 3 vezes

10. Adicione l00pl do substrato ABTS lmM em tampão citrato-fosfato 70mM, pH 4.2

contendo H2 02 diluída l/1000 (i.e. IpL da solução d eH2 02 30% por ml de ABTS)
I l. Proceda com a leitura a uma freqüência de 405nm. (alcance 2,0 - 2,4)
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Obtenção dos inquétitos

As amostras foram analisadas de acordo com os protocolos pré-estabelecidos para

cada método.(ver Método de Hirst pg.l6, Método Cyclone pg 2l) De forma complementar,

procedeu-se à correlação dos dados obtidos com os registros de inquéritos sintomatológicos

efetuados por amostras de 40 doentes das consultas extemas de Imunoalergologia realizadas

no hospital do Espírito santo de Évora. Todos os pacientes foram submetidos a testes

cutâneos em "Prick modificado" e apresentavam queixas respiratórias durante o período

primaveril.

OpacÉnteé
diâgnóíicadoe
encÍrmiíhedo

E

I

I

@
rJ't

(*r.
w
Vt,)

ê

@
â"#*:q. ry.&.-

Base de dados

Doente com queuàs MédÉo da Familie ou
centmse §âúdê

Consuftõ de lmunoalergologiâ no
Hospird do Espirito sànto dê ÉvoÍa

Têrtes €utâneor € gp€cÍicando a

subgtancie causadora da alerEia

O pâciê âtê é convidado
a prêe nche r lnquérito

Jintometoiág_rco

Figure 36 Organognm. dc obtcnçio dos inquáÍiaor
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A n dI is e s § intomúokíg ic a s

No ano de 2007 ent.e os meses de Março a Juúo, no Hospital do Espírito santo em
Évora (FIES), foi realizado um estudo com a análise das manifestações sintomatológicas
dirírias de pacientes voluntários com queixas de polinose. A coordenação clínica foi
efectuada pela Imunoalergologista local, Dr'. I\f. Luisa Lopes. Foram colhidos destes

volunüirios dados como o número do processo, nome, sobrenome (apelido), residênci4 sexq
data de nascimento, ano em que começou a tratár os sintomas, idade e diagnóstico.

o gupo foi constituído por I 19 pacientes alérgicos volunüârios dentre os 9 e 69 anos

com a média de idade de 32,7 * 12,6 anos de ambos os sexos e distribuídos na seguinte

forma: (ver Gráfico 5 )

50

40

30

20

l0

0

G rlfico 5 Dirúribuiçto por rcro

tà 1là ?tà 3rà 4là 51 à 6làr0 20 30 40 50 60 70

Grlfico 6 Ei.togrrme dc géocru c idedc

observa-se a predominância do sexo feminino em quase todas as classes etiárias do

grupo> com exceção para a classe infantil e dos I I aos 20 onde o papel se inverte ou rivaliza

em quantidade respectivamente.

sendo a primeira classe de I a l0 anos a menor, isto deve-se ao facto deste grupo a

faixa etária das crianças o qual é clinicamente consultado, a grande maiori4 por pediatras e

imunoalergologistas pediátricos, deste modo não sendo incluídos nesta pesquisa.

os doentes selecionados apresentâram patologias respiratórias relacionadas como

Rinite Estacional 92,860/o e Asma Bónqui ca 48,98o/o ou ambas 4l,B4o/o. os voluntrârios que

não preencheram o campo de diagnóstico foram classificados com um ponto de interrogaçâo

(?). Pode-se também dividir os grupos de diagnósticos pelos sexos (ver Gnifico 7)

I Fem

I MÀs
r Mas

I Fern
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Rinite c Asrna

AsÍna

Rinite

0
GÉfico 7 Hirtogr.Dr d. r.ro c dirt[óúüco

100

Do mesmo modo é possíver diferenciar â quaÍrtia de afectados para cadâ diagnóstico
dentro de um grupo etário. Novamente com campos não preenchidos classificados como um
ponto de interrogação (?).

r Fem

r Mís

50

?

61à 70

51à 60
41à50
31à40
21à30
11à20
1à10

r Rinite

I Àsma

I Rinite e Asma

0204É
Grtfico E Eiiúogr.út d. di.lróraico pch iúdc

60 80

Este gráfico ilustra o maior número de casos com diagnóstico de Rinite Estacional e

mesmo em casos de Asmáticos muitos deles apresentam sintomas de Rinite agravando seu

estado nas "temporadas" alergênicas.

A cada um dos pacientes foram realizados t€stes cutâneos em,,pric{ modificado-,
em que os estratos alergénicos utilizados foram; Álnus, Ártemisia clenopodium, cupressus,
Eucalypttts' Fraxinus, Ligustrum, olea, parietaria, pinus, prantago, plaranus, euercus ilex,

-

7 
Teste cutâneo por punu.a (prick Test) ou r.rn testc iftadéÍmico (IDTÊst) - Oás: Gtoss&io..
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Quercus suber, Robinia, Rumex, (Jrtica, e a família Poaceae (conhecida também como

Gramíneas) que devido à sua imporíância alergológica e heterogeneidade foram utilizados l0
extratos diferente's: Avena sativa, Dactylis glomerata, Festuca pratensis, Hordeun vulgare,

Ittlium, Phleum pratense, Poa pratensis, Secale cereale, Tritictm satintm e ka may* O

controle positivo utilizado foi hisamina (lOmg/ml).

Foram considerados positivos

a determinado tipo polínico os

pacientes que apresentâram umÍl

piípula8 ao exhato alérgeno igual ou

maior que a da histamina.

É possível observar as prápulas e o

eritema causado pela reação alérgica a

cada uma das puncfuras realizadas

paru cada taton ou género aplicado.

Figun 37 lm.gGm do rrtcbnso d. um prcicol. ro
rcalizrr o tcltc cm Pri.k

I Elcvação cutânea eruptiva circunscrita de pequena dirncnçilo
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Tratamenlos estaÍísticos e inÍerprcloção dos resullados

Análise dos Resultados Polínicos

Qualificados e quanlificados, os resultados dos tipos polínicos foram inseridos de
modo ordenado em folhas de calculo do Excel, seqüenciadas no eixo y pela data e no eixo x
pelas variedades taxonômicas antes citadas. Na coluna lateral direita da folha de calculo do
Excel já estão preparadas as fórmulas de conversão para concentração citadas antes (ver
Equação l, pg.25 e Equação 2, pg 26).

Tab.h I Folho dr calculo gcoéricr pare itsc.§Ío dos rciultador políÍicos (rcprcauarç{o

(d)
iDooo

Di@cts of r[e fi.ld ôr

Slid.

HiÍst
volDÊ ôa lidd i, rhe conc

0,5rrÍ2a57ta
Y.

Vôl@c of liqüid in ú. conc

Va Eir
?200c

Volú. of li$rd ,tr úc @n.

la7as7l/l

Valores das fórmulas de con versão para concentração Matriz de valores para x &y
ro5N drr da folha dc calculo clcarônicx

As observações polinicas foram divididas em i(x,y) p.*a o biocoretor Burkard@ e (ory
para o biocoletor coriolisô@ correspondem respectivamente a quantia numérica de um
determinado tipo polínico 'a" em uma determinada data..y,'. para o biocoletor coriolis6o,
por ser o prototipo testado e conter os polens de modo diluído em um grande volume no qual

apenas uma mínima fraçâo é destinada a análise microscópic4 foram analisadas 3 lâminas

em cada data, designadas por lâminas A, B ou c. posteriormente submetidas a uma média
aritmética.

Para ambos os cirsos, os aparelhos foram analisados quanto a parte microscópica e

submetidos a conversão de concentração no ar para que sejam analisados em termos de
grandezas de medida.

Hirst

U'
0Jr

o7-o2-o7
B6

có

l
o,2t

07-07-14 M
k3
k4

j6

Áe : volume da alíquoía para EIJSÁ
D : diômeno de visão do microscópio
f =Jlwo de ar aspirado

Va Hir= volume qnalisado por lâmina Hirst
Vf = volume final de liquido no cone

Ya Cor
Corioliss\

: volune analisado por lômina

@:te deR = volume de I de
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Parâ me tros eslalísti c os

Com o intuito de realizar um trabalho facilmente aplicável e compreensível os

parâmetros estatísticos utilizados foram os da estatística descritiva com recurso freqüente a

representações gráficas como Pizza, Histogramas, gráficos de Área e/ou Linhas com ou sem

duplo eixo y, bem como tabelas e quadros ilustrativos.

Medidas de tendêncfui cenÍtal

E usual responder ao primeiro desafio estatístico com o uso da média aritmética, a

mediana, ou a moda. Ou seguir para valores específicos da função distribuição acumulada

chamados quartis. Material facilmente analisável de baixa dificuldade de compreensão, neste

trabalho foram utilizadas destas ferramentas explorando as relações entre variáveis afins e

variáveis possivelmente lineares.

Medidas de dispersdo

As medidas mais comuns de variabilidade para dados quantitativos são a variância; a

sua raiz quadrada, o desvio padrão e análises de correlação. Neste trabalho optou-se pelo

coeficiente de correlação de Pearson (r) que resulta no grau de corelação e direção (positiva

ou negativa) entre duas variáveis no momento do produto as quais resultam em uma escala

métrica intervalar. Seguindo a seguinte equação:

Tstcls 2 Escâlâ métricâ intervâhr

Equaçlo 3 Co.ícientc dt Corrclaçõo de Peanon

Xll.,(ri - -) .(yí - Í) onder--
LT=rGi * t)2 ' LT=,U, - r)

,t,t

-1
n I Z',_7Xi:. Y =-'n

Í=1 Í=1

Escala métrica intervalar, é um índice sem

dimensão situado ente -1,0 e 1.0 inclusive, que

reflete â extensão de uma relação linear entre dois

conjuntos de dados

CorÍdrçlo úuito Íorta

CorfeLçio foÍte

w
q!
OA

CorÍal{ão Moder.dr

0-,
0,2

Cerrclaçio Íraca

0.r Cor!'elclo bem Ê.ca
0 Não Correlaciorado!

-0.r Âc.b!r ÍÍr3r
$
{rJ At Êrer

---*4{lffil Ac. Itdedêrrdr

Àc. trorfi
Àr. Mrüô íeÉê
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Resultados e discussão



Àerobiologia de Évora

Durante o período de 06 de Fevereiro à 14 de Julho de 2007 foram contados 6202E
polens pertencentes a l6 tipos polínicos distintos na seguinte distribuiçâo;

lh.frllo

RtÍnã
Polld

PâÍirtan'n

ÁsteÍacaáa

Ch-op

úmus

Bêtulaceac

Sâlix

Grífto 9 Compociçto do rrpcctro potirico ro pcríodo (7o)

A distribuição foi rearizada com base no somarório dos tipos polínicos rerativamente
ao total de todos os grâos anarisados. corresponde a maior concentração à famíria poaceae

com 20,650/o seguida pelo euercus sp. com l g,g4olo em terceiro a família cupressaceae
I 3,45%, e assim por diante em ordem decrescente, pratanus r r ,g7%o, rJtiçaceae 7 ,g7%o, orea
sp' 6,15%, PlanÍogo sp 5,62Yo, erercus suber 5,s6oÁ, Runex 2,ggo/o,outros pólens l,9l%,
Pinus l,9l%, Parietaria sp. 1,49%o, Asteraceae 0,54yo, Não reconhecidos e?T 0,47%,
Chenopodiaceae 0,26Vo, Ulnus sp. 0,24%, Myrtaceae el l%, Betulaceae 0,I0oloe por ultimo
a família Salicacea e 0,09o/o.

A concentração polínica mais elevada deu-se no mês de Maio onde representou cerca
de 37%o dos polens colhidos nesta estação porínica, o que equivare aproximadamente a 1.g75
grãos contados por dia.

Isto deve-se à porinização conjunta de 3 famírias com artos índices de porinização:
Poaceae, oleaceae e Fagaceae arérn de oufas varias espécies que contribuíram mais
timidamente para o espectro polínico.
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A tabera a seguir (Tabera 3) mostra a distribuiçâo destes polens durante os meses
analisados, por aparelho, a somatória dos aparelhos, a distribuição entre estes meses levando
em conta apenas o totar de polens, a média diriria de grãos e a representatividade do mês
tomando a média diária como princípio.

Trbel. 3 Con.etrtrrçso polínico mensal

As barras e cores dão a noção melhorada da reração de cada coluna da tabela dando
um "dégradé" do vermerho para varores mais baixos ao verde para os maiores e os tons de
amarelo para os intermediários.

o varor de contribuição de concentração do especúo porínico por equipamento
utilizado é demonstrado pelo seguinle gráfico:

Q. suber

Olea

MyÍaffse
Chrflop

Other Pollen

Salix

Plantago

Ulmus

PaneEÍiâ

Bstulacea€

Urticaceae

Rum€x

Cupressüs

Platanus

Pinus

Qr.rcrcus

r [CoÍ./']

r [BuPZl

oyo toyo 200/0 30% 44yo 50./. 60y. ,toyo 800/ô sÍy/o tou/.

Gráfico l0 Contribuiçâo hr.oD(cnar{çjlo do cspcctro potínico por.quiprD.nto

Observa-se um melhor desempenho no resultado da captagão de pólen pelo
equipamento Burkard@ com exceção para os tipos euercus sp., pinus sp. e os não

2t9d 77,É
t7&26

L0476

-
II

I

I
I

-

-
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reconhecidos (??), este devido ao método de manipuração que os zubmete, revando-os a
arrebentarem.

Representado de outra forma é possíver anarisar a rcpÍesentâção dos descritores
polínicos em número de grãos e a contribuição de cada aparelho para tal.

Betulac€aa

Myttac€aê

Ulmüs

Chenop

'!'t'l

PaÍietaria

Pinus

Oth€r PoltêÍl

Rúnex

Q. subeÍ

Plsntago

Olea

Urticaceae

Platanu§

Cuprcs§ls

Qucrcus

5000 rm00 l5mo 2moo

r [CoÍ]

r [Bu{

25000 30000 ls{x]o
0

Grifico ll Efuaogr.nir d. rcprcrcDarçlo d. crplrçio políüe. r.sliz.dr p.lo{ çq[íptDclaor.

Colocando os em ordem crescente no gráfico toma se mais fácil analísar a
r€presentatiüdade de cada um dos equipamentos na câptação totar de cada tipo porínico
citado, e a concentraçâo deste espectro. Nota-se ainda nesta representação a proximidade que
existe ente os aparelhos nos grupos de maior concentração como o euercus, o Cupressus e o
Platanus, com uma exceção mesmo aparente as poaceaes

Ttbch 4 P6iaivid.d. .lét Eici tu grrmírG.r

---
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Tabch S Positividrdc aldrgica e« táxonc polínicm

(Obs.: N variável conforme queixas dos pacientes)

Qürdm 6 Nohçto dc itt rprcaqçilo d.§ tabchs dc positividrdc .léÍgi..

N = dal de t todos ser, = totul .le t.nsiüli.a,do,; cÁseas - scrcibilizotlos pelo númoo th testúdot

o que se extrai deste histograma é o facto de os mais representativos aqui mostrados
serem os com menor representatividade pelo equípamento coriolis56 na somatória das

contagens polínicas entre os equipamentos.

Foram entregues mensalmente a estes pacientes um inquérito com os principais

sintomas observados, os quais eles poderiam classificar de 0 à 3 a magnitude do sintoma ou 9

caso mencione o sintoma sem classificá-lo (ver Anexo I pg. 154)

Partindo destes inquéritos pode-se realizar uma análise de distribuições deste grupo

por reatividade aos seus alergénios, As gramíneas novamente gaúam destaque pela quantia

de acometidos alérgicos a família, possuindo uma distribuição a géneros diferentes com

resultados satisfatoriamente variados demonstrando não se tratar de reatividade cruzada, mas

sim de potencial alergizante elevado, e uma pessoa sensibilizada raramente é mono-
sensibilizada a um único género desta família. (ver Gnífico 12)
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Por outro rado o pífico seguinte demonstra a disparidade des{a família pelante Í§
outras analisadas, o quejustificou analise dos diferentes géneros desta família.
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Presumindo que a família Poaceae representou l/5 do espectro polínico da estação primaveril
de Évora em 2007, em contrapartida as outras famílias dividiram os outros 4/5 deste espectro.
É plausível esperar um grupo de alérgicos â poaceae têio grande quanto encontrado, como se
pode constatar no gnífico seguint€ onde pode se observar a distribuição etriria do grupo de
alérgicos quanto as famílias polínicas em causa.
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Do mesmo modo a disÚibuição do grupo pelo scu diagnóstico, resmltândo o pap€l da
rinite estacionr{ria que também acomete B grande maioria dos a§máticos, funcionando como
precursor de crises asmáticas maiores nos períodos de polinização.
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Tipos polínicos analisados

Ásteraceae

Asteraceae também coúecida por Compositae

ou em teÍmos vemáculos compostas, é a familia
botânica com o maior número de especies entre as

dicotiledôneas. "t...1 São mais de 20.000

espécies[...]" CARATIM (19t4) apud BRANDÃO
(1996 p. 78) "[...] divididas ern 1.100 géneros.

Muitas espécies são usadas em arquitectura paisagista

devido ao seu valor estético, algumas também são

consideradas plantas invasoras." (WIKIPÉDLA, 2002
a).

o pólen das espécies desta famíria é observado ao longo do ano em pequenas

concentrações. [...]Este fenómeno é conseqüência de uma porinização principalmente
entomófi la[...] (BRANDÃO, I 996).

Oürdro 7 Tgrcxtcttt rra,.- D6cricto do tioo Dolítri.o Ê dc

Figurr 38 lozxoelr sp.

AsD€cto qeral do polen
AbÊÉürrs:
Álergênicidade:
Citoplesma
Dispersãol
Eína:

Forme:
Intina:
OrI.mentrçlo:
Pderidrde
PolirizaçÍo
Simctria:
Temanho: 32-37 um

trizonocolporados equinados e os trimnocolporados equinolofados+ Reectividede cruzade I sim I descoúecída
indiferenciavel
mónada
superficie com espículas de 3 a 4 pm formando paredes que isola lSgrandes
depressões observadas equatorialmente, coincidindo sempre três ou mais
esferoidal, fenestrado
fina
equinada
isopolar
entomófila
radial

Incidêncie clínice
Polinização local
Presença

I gaixa
Jan Fev Mar
I Escussa

Dados locais
E ueaa Eeu

Dez
I

\liri .lrrn

Média Abundante
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Por se tratar de uma famíria com polinização predominanternente entomóÍila (RAJ.,
2000) o volume recorhido é baixo em relação as outras famírias não erevando suas escara
acima das dezenas de grãos por meüo cúbico de ar. Nâo apresentando grandes dados
alerg&ricos.

Trbcle 6 Rcsumo dm dedoc rrlrtivos r Altcnccac
Coriolis5D Burkardç total

ConcenÍagão total 227
13 20/05,06/06

613
66 l4to7Concentração üária maxlma 839

Coeficiente de conelação de Pearson
Variância
Covariância
Desvio Padrâo
Desüo médio
R2

0,195526266
39,98243%3
3,973643177
6,323166852
3,s6554136
0,038230521

Segundo a análise estatística efectuada a correlação entre os varores encontrados nos
equipamentos ó muito fraca (ver pg.3g), o que indicia uma fraca semelhança na reração rinear
entre os equipamentos.

No €ntanto o fato de ser um póren com tão baixa presença induz-nos a cr'r que houve dias
em que foram captados os polens em um aparelho e não no outro por factores aleatórios,
provocando este fraco correlacionamento entr€ eles-

Não se obteve pacientes alérgicos à esta famítia
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Ch enopodiaceoe - Á maranth aceae

Este tipo polínico corresponde a duas famílias; a

das Chenopodiaceae e das Ámaranthaceoe, devido aos

seus grãos de pólen serem muito semelhantes

(praticamente indiferenciáveis) morfologicamente

(cAEIRO,2004).

Ambas as famítias são encontradas facilmente

na área de estudo, habitualmente em carnpos em

"pousio", ocupando geralmente zonas ruderalizadâs ou

"habitats" salinizados. Devido ao facto de
representaÍem um grupo taxonômíco muito grande é possíver encontrar pórens desta família
durante todo o ano (BRANDÂ O, 1996).

Estas plantas são descritas como uma causa importante de porinose, especiarmente em
ambientes rurais com pouca pluviosidade, na metade oeste dos Estados Unidos, Irão, Israel,
Arábia Saudita e Sul da Europa (SÁNCffgZ, et al., l99B).

Ourdro t CheaoDoditm §lr, - Dcscriclo do tioo oolínico c dc

Figura 39 Chenopoditm sp,

de
Aspccto geral do polen

Aberturas:
Alergênicidade:
Citoplasma
Dispersão:
Exina:

polipantoporado
'H Reactividade cruzada |] sim
com ou sem grânulos disperços
mónada
de espessura -l-2 pm. Tectum completo, escábrido_ganuloso, columelas
visíveis; Com sexina indiferençável da nexina
esferoidal, geoide ou ovóide

=l pm
escabroso (escarpado) ou granulado
apolar
mista (anemófila e entomóÍila)
radial
r 0-28

E descoúecida

Forma:
Intina:
Ornamentaçío:
Polaridade
Polinizaçâo
Simetria:
Tamanho: pm (pequeno a med iano)

Dados loceis
Incidência clínica
Polinizaçâo local
Presença

Baixa Média Alta
Jan

tr Dez
Escassa !ú Média Abundante
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Chenopodiaceae: cotnporação do espetro polínho e stnÍotnaíologia e tre os equiponentos
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Quanto à quantidade amostrada pelos aparelhos este tipo porínico entra no mesmo
caso das Asteraceae pois sendo poucos o factor aleaúorio assume um grande ..peso,, na
respectiva distribuição entre os aparelhos dando uma baixa correlação entre eles.

Trbcle 7 Rcgumo dos drdos rÊlrtivos â

Coriol lss Burkard total
Concentração totâl
Concentração diiiria miíxima

7t
6 24t05,01/07

335
25 t2to5 40?

Coeficiente de correlação de Pearson
Variância
Covariância
Desvio Padrão
Desüo médio
R2

0,34983
10,017

I,57488
3,16497
1,96788
0,12238

No entanto quanto à incidência sintomatológica dentro de uma contingência semanal

no período de realização dos inquéritos, indiciado uma correlaçâo moderada a forte para as

reações alérgicas e os equipamentos coriolisô@ e Burkard@ respectivamente. Novamente

devido à baixa quantidade de voluntários envolvidos na analise os dados não foram passíveis

de tratamento estâtístico ( l3 voluntrários).

Tabeh 8 Rctumo dos dedos dc ôrn

Método Coriol lss Burkard
Correlação de Pearson 0,60r608574

ho

0,788428211
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o resumo dos dados de correlação sintomatorógica indica que os dados obtidos pelo
equipamento coriolis6o esüio moderadamente correlacionados com a sintomatologia, e os
obtidos pelo e4uipamento Burkard@ como fortement€ conelacionados (cf. Tabela 2 Escala
métrica intervalar pg.3 8).
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Devido o excesso de rinhas dos sintomas sobre o gráfico este toma-se pouco
interpreuível. De modo a amenizar este problema tomando em consideração que o coeficiente
de correlação de Pearson trabalha a paúir da média aritmetica das variáveis, este foi usado
para síntese desta informagão assim sendo possível gerar o G*ífico 19, onde é possível

analisar aproximadamente os síntomas e das concentÍações polínicas.

No entanto não são dados estatísticos fiáveis de comparação não pela técnica mas
pelo reduzido número de alérgicos que responderam o inquérito, para além do fato de não
serem na grande maioria monossensibilizados específicos desta família.
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Cuprcssaceae

Cupressaceae, ou cupressáceas, é a famílias
botânica onde se inserem os cipresües, cedros e árvores
similares. A família é composta por 30 génerog
[...]representada localmente pelo género Cupressus, (C.
semprevirens e C. lusitanica), iirvores muito comuns,
queÍ como ornamentais quer por vezes subespontâneas

ou casuâis[...] (BRANDÂO, 1996).

Este pólen tem sido citado por diferentes autores

Fiturr 40 crpreí§r6 sE como um lmpoÍtante alergeno na região Meditenânica,
América do Nórte e Japão' Argumas especies pos§uem reduzida capacidade alerg&rica" mas
são referidos arguns casos de reactividade ertaada, mas esta é normarmente desvarorizada
por equivocos com inêcções víric.rs ou prooessos intrínsecos (CAEIRO, 2004).

I do cdc
do

Reactividade cruzade I srm tr
Aberturas:
Alergênicidade:
Citophsmr
Disperslo:
Erina:

Forma:
Intina:

OruamerteÉo:
Pderidede
Polinizeção
§imetrir:
Temanho:

Inaperturado
+
indiferençável
mónada

descoúecida

s I pm delgada com grânuros de espessura variáver disseminados irregularmente;
Sexina sem columelas indiferenciavel na nexina
esferoidal, geóide ou biconcava
característica pela sua espessura (pode chegar a 6 pm), limitanrlo o citoplasma no
centro do grão
orbiculado, com elernentos agrupados com distribuição irregular, orbícules
apolar
anemófilo
radial
l9-38Fm

Dadm locais
Incidência clínicr
Polinizeção locrl
Presença

Baixa Módia
Mai Jun Jul
Média

Sst Out Nov Dez
AIta

Escassa
Agor Ábtmdante
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Captessaceae: corrrparuçdo do espefio potínico, doseattunto de Ap ú e sir.lomúotolia
entre os equipontentos
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Apesar de se ter recolhido os polens desta família com a polinização já iniciada há

muito' o período polínico foi o sufici€ntemente longo para que se conseguisse alguma análise

imunológica.

o pico de concentração do alergeno cup a I encontralo entre os dias 27o a 2v poderá

ter origem em 2 possíveis explicações:

F Um equivoco no processamento laboratorial das respectivas amostras;

F Aumento do conteúdo de alergênico no ar em conseqüência de factores

meteorológicos específicos do dia (aumento da temperatura e vento, ver

GráÍico I eGráfico3pgs.12e l3).

Trbch 9 r.slDlo dos drd

J

I

t I I it IIL JI

os rcletivos e Cu

Coriolisr Burkard total
Concenkação total
Concenkação diríria miíxima

9.292
6 24/05,0t/07

I I .641
25 lzlü5 20.933

Coeficiente de correlação de Pearson
Variância
Covariância
Desvio Padrão
Desüo médio
R2

0,63528
32854,4

t7761
181,258
102,646
0,40358

A tabela anterior demonstra uma correlação moderada o que é possível de se observar

no GnáÍico 20. onde as ascensões do volume de polens no espectro correspondem ao mesmo

período, e o mesmo ocorre nas fases decrescentes do gráfico.
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fuanto à incidência sintomaúorógica dentro da contingência semanal, os resultados
sugerem alguma simetria das reações arérgicas e o doseamento do arergeno pera anárise
ELISA apenas nas semanas 6n-gu de processamento.
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As outras semanas mostfaram ser muito diferentes ao ponto de sua correlação ser
negativa ou anti-correlacionadamente moderada (inversamente proporcional moderado ver
Tabela I0 e Gnífico 22), e isto ocorre devido o baixo número de mono sensibilizados ao
pólen pelo que os sintomas são extrapolados a outros polens causando esta inversão. o
mesmo caso servirá para a correlação dos sintomas ao volume de alergeno Cup al
encontrado por ELISA.

Tabch I 0 Rc!ümo dor d.do! dç
Método Corio ELISA
C. Pearson sintomatologia

C. Pearson ELISA médias

C. Pearson ELISA directo

4,691429s4

o,152256422

0,033744223

{,64501628

o,M738617

0,101872933

4,523584061

Neste caso o contingent€ semanar da concentração polinica e do alérgeno cup ar foi
favorável aos dados do equipamento corioliss@ como sendo b€m fracamente correlacionado,
ao pÍlsso que os do equipamento Burkard@ apresentou um correlacionamento nulo.

Algo que se pode esperar uma vez que em teoria o bio-coletor utilizado teú maior
especificidade pela captura do alérgeno que ao póran, antagonicamente ao seu €oncorrente
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Burkard@. o inverso ocorre quando anarisamos o conteúdo totar de polens dia a dia,
comprovando a relação de intensidade pólen/alérgeno é linear.
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Figure 4l Cuwa de calibrsção do método ELISA para Crp aI
(Cortesia de Galín, C. e Domenech, M. G.; REA)

A dosagem do antígeno cup ar é uma técnica já aplicada com bons resurtados pelo
grupo REA em Espanha devido à alta sensibilidade demonstrada na récnica já protocolada
pela mesma equipe.
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Este gráfico exprime a reragão negativa encontrada, demonstrando não se tratar de
sintomas oriundos do cupressus sp. e sim dos outros porens a que os pacientes estiÍo
sensibilizados e presentes no período restante de amostragem.
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A falta de monossensibirizados nesta famíria levou a um passo adiante na procura de
entender a correlação não apenas entre os aparelhos e sintom4 mâs tâmbém a técnica
imunológica empregada e os sintomas (ver Tabela l0)

I

I

I
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Fagaceae

Tipo - Quercus sp.

Fig'ura 42 Qtetcus sp.

Segundo Brandão ( I 996), .,[...]este ripo polínico

assume um papel aerobiológico muito importante no

Alentejo, sendo o segundo em concentração, logo a
seguir às Poaceaes."

No entanto e contradizendo a maioria dos

autores que consideram esta família pouco

sensibilizante alergologicamente, apesar das elevadas

concentrações atmosféricas, os trabalhos de Lopes
(2002) referem uma alta sensibilização a este pólen no Alentejo.

Para efeito de melhor compreensão de um comportamento de polinização e

alergenicidade optou-se por separar o euercus suber das outras espécies do mesmo género

por possuir uma floração mais tardia. Tomando assim as Fagaceaes pelo tipo euercus.sp.
representando as espécies Q .rotundiJolia Lam., e. coccifera L., e. rusitanica Lam., e.
.faginea Lam. e separadamente o euercus suber. Íodas apresentando um ciclo reprodutivo
bianual independente das condições climatéricas, ou seja possuem um ciclo de grande

produção polínica em um ano e no ano seguinte uma baixa produção (LATORRE, I 999).

Qladto l0 Quetcus il*. - do tiDo Dol lnico c de âlerscni.idad..
Aspecto gerâl do polen

Abeíuras:
Alergênicidade:
Citoplasma
Dispersâo:
Exina:

trizonocolporado
#
indiferenciaiive I

com colçr,os dilatados. Membrana apertural psilada ou granulada
Reactividade cruzada tr slm desconhecida

Forma:
Intina:
0rnamentâçâo:
Polaridade
Polinização
Simetria:
Tamanho:

mónada
Tectum escábrido-granuloso, coiumelas finas e simples. Sexina indiferençável da
nexina
circular ou Íriangular com lados convexos (visão polar) elíptico (visão equatorial)
delgada formando oncus nas aberturas
escábrida
isopolar
anemóÍila bianual
radial
?2-26pm

Dados locais
hcidência clínica
Polinizâçio locâl
Presença

E Baixa
Jan Fev
ffi Escassa

I ueala
[iãtrllllVl run

L-! Media

ffit=J Alta
Set Out Nov Dez

Abundante
Jul Ago

T
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Oturcus sp.: cotttparução do espelm polinico e sbúotrutologia eníre os equüürq rtos
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A coneração entre os aparerhos quanto a esta famíria devida a artâ conc€nÍração dê
polens analisado mesmo que em um curto espaço de tempo mostrou grande afrnidade com o
equipamento Coriolis6@.

Trbcl.ll Rcrumo do. drdor r.Ltircc â

Coriol lsr totâl
Concentração total
Concentração diária máxima

I 8.049
3.787 l6t04

1.270
2.773 t6/M 29.3t9

Coefic iente de correlaçâo de Pearson
Variância
Covariância
Desüo Padrão
Desvio médio
R2

0,92267
123953
102058
352,07

145,942
0,85131

Na Tabera r r evidencia-se a muito forte cortelação entre os equipamentos pero
coeficiente de Pearson. Entretanto quanto à incidência sintomatológica mostrou-se muito
fraca para o Burkard@ e nula para o coriolis6@. Novamente devido ao baixo número de
pacientes alérgicos e a não especificidade alergênica dos mesmos.

Tebch 12 Rcsumo dm drdc dc corrcl
Método CorioliS6

Correlação de Pearson 0,023101227 0,tt460t076
E possível observar no próximo Gráfico 26) e no seguinte, a assimetria entre o

contingente do§ sintomas e espectro polínico.
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o gráfico seguinte ilustra müto bem a distorçâo arergênica causada pero ..ruído de
fundo"e e decorrente da resposta arérgica a outras famírias, distorcendo a relação com esta.
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e lnterferência positiva independente da presença do indicador
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Tipo Q suber

O tipo polínico Quercus suber que inclui apenas

a espécie que o nomeia, difere temporalmente e

morlologicamente em tamanho das outras espécies.

E um género de grande importância econômica

no Alentejo, devido a extensão de cultivo dos sobreiros

para extracção de cortiça, (uma matéria-prima nobre

cuja utilizaçâo se estende a variadas utilizaçôes como

FigüÍl- 43 Quercus sttbe, sejam os revestimentos de solos, os isolamentos

térmicos e acústicos). Portugal, possui uma área de 7.000Km de montado de sobro, é maior

produtor mundial de cortiça, o que justiÍica a alergenicidade mais elevada que em outros

países.

Qua.dro ll Q. subet- D.srricâo do tiDo rrolínico c d. alcrgcnicidade

Aberturas:
Alergênicidade:
Citoplasma
Dispersão:
Erina:

Forma:
Intina:
Ornamentação:
Polaridade
Polinizaçâo
Simetria:
Tamanho:

trizonocolporado com colpos dilatados. Membrana apemral psilada ou granulada+
indiferenciaiivel
mónada

Tectum escábrido-granuloso, columelas finas e simples. Sexina indiferençável da
nexina
circular ou triangular com lados convexos (visão polar) elíptico (visão equatorial)
delgada formando oncus nas aberturas
escábrida
isopolar
anemófila bianual
radial
29-32ttm

Reactividade cruzada ffi sim ! descoúecida

Dados locais
Incidência clínica
Polinização local
Presença

fl Baixa
Jan Fev

ffi Escassa

t. v.aia ú atta
Ago Set Out Nov Dez
I Abundante

v* ebo_@ilEilEl
í.J Media
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Oazrcus sglg: eompüüçõo do espetto potírrico e shríorrutotogiú €ntre os equtporrrentos
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Gráfico 28 Evolução da corccntr.ç:lo políD i., - ea.rcas suúer

o a parelho corioris6@ demonstrou um baixa afinidade a este pólen o que se revera
perfeitamente nos dâdos sintomatológicos.

Tabch l3 Rcsumo dos dador rclativur e saber

Coriolis5 total
Concentração total
Concentração dirária máxima

MI
137 tt/05

7.813
1.060 I l/05 4.654

Coeficiente de correlação de Pearson
Variância
Covariância
Desvio Padrão
Desvio médio
R,

o,523s1
t 1447,3
1312,08
,06,992
47,146?
0,27408

A correlação entre os equipamentos é moderada apesar da baixa captação do
equipamento coriolis6@ (cf. Tabela l3), comprovando que o volume não interfere no
processo estatístico correlação de pearsom e sim a linearidade entre as amostras comparadas.

Tabela ld Resumo dor dedor dc sintottrâtol sübzr
Método Coriol lsô Burkard
Correlação de Pearson o,376907765 0,84390m28

No entânto e relativamente à sintomatologia, verifica-se que esta correlaciona-se
melhor com os dados do equipamento que corheu maior numero de porens sendo assim
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fortemente correlacionado com o bio-coletor Burkard@

correlacionamento ao Coriolis6@.
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A correlação sintomatológica com o equipamento Burkardoe bem evidenciada na 15"

semana. Antagonicamente ao Burkard@ o equipamento corioliq@ mostrou-se fracamente

correlacionado à sintomatologia dos pacientes neste exato período.

§m

4í)

40
350

300

250

2ú
150

1m

50

o

o,45

OA

0,35

OJ

o2Lgu.
0,2 r Cor

o,15 slfi

O1

o,05

0
4 5 6 7I910 11 12 13 14 15 15 17 18 tg 20 2L

GÉlico í) corcl.çlo d"" máii.. iintom.tológi,r com "' core.[trrçôa ik @cras $b.. ÉrücquiprmcÍto§

6l



Myrtaceae

Êi9urr44 Eu.alrytus sp.

Segundo Caeiro (20M) a captação do pólen

desta família se deve praticamente a uma especie, à

Eucalyptus globulus Labill. Ocorre sempre em quantias

ínfimas devido ao facto dos polens agregarem-se dada a

existência de um revestimento por um ..cimento" ou

trifina, fenômeno coúecido como ,,pollenkif', o que

inibe a dispersão por longas distâncias.

OutdrD 12 EtcolyDfu, so. - DcrcÍicao do tiDo polÍrico . dc .lrrEctliciüd.
Aspccto gerrl do

Aberturas: trimnocol porado, angulaperturado, possü colpos estreitos no sentido meridional

Aergênicidade:
Citophsma
DispcI3ío:
Erine:

Formr:

Indna:
OrrementaçIo:
Poleridrde
Politriztção
Simetria:
Tamanho:

e os poros ma porção equatorial
+ (incomum) Reactiüdede cruzade f,t sim ! desconhecida
indiferengável
mónada
possü *2pm de espessura, sendo maior na região equatorial, tectum completo,
infratectum columelado, seina mais espessa que a nexina
triangular com rângulos obtusos na região dos colpos(visão pola{ elíptico ou
retangular (üsão equatcrial)
<1pm, mais densa abaixo dos poros
psilada ou granulada
isopolar
mista (anemófila e entomófila)
radial
l3-25um

Dados locais
Incidêncir clínice
Polinizeçío local
Pnesença

Baixa Média E ettu
Aso
ü

Set oú I
E

Escassa Media
Jul

Abundante
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Myftaceae: corrrporaçiio do espcfro polínico e shromorologia efltre os eqaiporr*ntos
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A correlação apresentada entre os aparerhos é nur4 peras razôes já referidas a

propósito da família Asteraceae (ver pg. 47).

T.bcla 15 Rerumo doú d.dm rclrtivíB t
Coriolisa total

I ll tll lul

Concentraçâo total 29
3 02105

t43
2l 28t06Concentração diríria máxima t7t

Coeficiente de correlação de Pearson
Variância
Covariância
Desvio Padrão
Desvio médio
af

-0,0054
4,171

-0,0084
2,0423

1,00921
2,9E45

Apesar da baixa afinidade ao pólen demonstrada pelo equipamento coriolis6@ este

demonstrou uma melhor correlação com a sintomatologia ainda que fraca. o contrário

mostrou o Burkardo que colheu aproximadamente 5 vezes o volume polínico desta família,
mas teve uma relação negativa com a sintomatologia.

Tebcle 16 Rc.sumo doc dedm dc rirto
Método Coriolis6

Correlaçào de Pearson 0,24n81567 -0,16542927

Isto pode ser explicado também pelo nriLrnero reduzido de pacientes sensíveis e

especialmente, ainda mais raros, os monossensibilizados a esta família.
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observou-se que o correlacionamento entre a média semanal de polens colhidos pelo
aparelho coriolis6@ e a sintomatologia se deve a estabilidade (pouca variabilidade) enae estes

dois factores influenciados pelo baixo volume de polens ancontrado na atmosfera.
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Oleaceae

Segundo Caeiro (2003; 2004) .t...1 os polens da

Oleo europaea são a segunda causa mais freqüente de

polinose na região do Alentejo," algo que não

aconteceu no ano de 2007 quando passou a ser o
terceiro colocado,

Possuindo reatividade cruzada com outras

espécies de Oleaceae, gramíneas e Chenopodiaceae

entre outras, o número de sensibilizados é elevado. e na
grande maioria são polissensibilizados, sendo raro encontrar um paciente monossensibilizado

a esta espécie.

Graças a uma cultura extensiva desta espécie no sul de portugal, inclusive como
omamental e apesar de ter uma polinização curta, conhibui com uma proporção considerável
das concentrações palinológicas na atmosfera.

Segundo O4ACCHIA, et al., l9B7; BELMONTE, et at., t99Z) apud (G!NER- et at.,
1995), taf como acontece cnm euercus sp. a oreacea pode exibir um cicro reprodutivo
bianual independente das condições meteorológicas do ano.

Çuo,dro 13 Olea etfooeaê - Dcscricilo do tioo polínico c dG rlcrectricidrdc

Figura 45 OIcr sp.

Aspecto gerel do
Aberturas: trizonocolporado com colpos muito Iargos poros indeíinidos (alude uma zona

clara no centro dos colpos). Membrana ap€rtural granulada.
Alergênicidade:
Citoplasma
Dispersão:
Exina:
Forma:
Iutina:
Ornamentação:
Polaridade
Poünização
Simetria:
Trmanho:

+i.+ Reactividade cruzada ! sim s desconhecida
Com grânulos
mónada
espessa, reticulada. Sexina com columelas diferenciáveis da nexina
esferoidal prolada
fina formando oncus
reticulada
isopolar
mista (anemófila e entomófila)
radial
l8-22pm

Dados loceis
Incidência clínica
Polinização local
Presença

Baixa
Fev Mar

Escassa

E veaiatr
Jan

E
Ab.;*P AsoI

Alta
Set Out Nov Dez

Abundante

Oleaceae: compuaçõo do espelru polínico e sintomolotogia entre os equiparrrentos

65



14&

12m

1(m

8m

600

«x)

200

o

I Bu.tâÍd

r Côíioli§

Ê§§§§EEÉgÊÊÊ§EÉ§§Ê§EEEÉÊÊÊÉEE§Ê

Grifico 34 Evoluçlo ü co[c.[traçIo polítrict - Ol.ac.a2

o equipamento coriolis5@ demonstrou baixa afinidade também ao pólen desta Íaxa,

contudo a correlação entre os equipÍrmentos é considerada elevada devido ao facto dos dias

de maior colheita polínica ser coincidentes.

Tlbcl! I ? RcltllDo do! dadoc rcletivoc e dcocctc
LOnOllSÂ BurkardÚ totâl

Concentração total
Concentração diiíria miíxima

t.lzt
190 20105

8.,145
1.223 t7t05 9.565

Coeficiente de correlação de Pearson
Variância
Covariância
Desvio Padrão
Desüo médio
ú

0,70939
17795,3
2800,72
133,399
52,553 t
0,50324

A análise estatística (Tabela 18) mostra que o aparrlho Burkard@ possui correlação

moderada com a sintomatologia.

Tebcle l8 Rcrumo do dedos dc - Olctccae
Método Coriolis5
Correlação de Pearson 0,575422072 0,742111236
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observa se que o "ruído de fundo" neste cÍrso em particurar pode ser causado por
outros polens com sintomatologia cruzada nos monossensibilizados ou como antes citado no
tuon Quercus sp.(Grá{ico 27 pg. 58) o *ruído de fundo" causado por porisensib izados.
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Pinaceae

Família predominantemente arôórea mas com

algumas exceções na forma de aóustos. Trata-se de

uma família de plantas resinosas. (IJNIVERSIDADE

de AVEIRO,200l)

São fieqüentemente encontrâdas em todo o

país, principalmente nas regiões arenosas onde o solo

Fisul? 46ptu ,ip é não calcário' o que propicia encontraÍ seus polens

nas análises aerobiológicas. (ibtden)

Muito utilizada na industria as plantas desta família são totalmente aproveitadas,

desde a resina aos frutos e lenha sendo comumente plantadas para evitar a emsâo, extraçÍio

da madeira ou como planta omamental.

Ourdro 14 Íl'ruo ro. - Dc;ariclo do aíDo r dc aL.gcrücid.da
Aspecto qeral do polen

Aberturas:
Aergênicidade:
Citoplasma
DispersÍo:
Erina:

inaperturado
+ (incomum) Reactividade cruzeda I sim I descoúecida
com grânulos
mónada
2pm, Corpus com Tectum completo, rugulado, psiladoperfirado; Seina
columelad4 Nexina indiferenciada
elíptica (visão polar), circular ou levemente elíptica (üsão equatorial); Sacos
aeríferos esféricegeóide (visão polar), oval (üsão equatorial)
10pm nas margens, encorpada no pólo distal (Cappa), delgada no pólo proximal
(Leptoma)
Corpus granulado no pólo proximal Leptoma psilado e Sacos aeríferos rugulados
heteropolar
anemóÍila
bilateral com Corpus e sacos aeríferos

Forma:

Iatina:

0rnamentação:
Polarirlade
PolinizrÉo
Simetrie:
Trmanho: Corpts 29,742,1

I 29,7-64,8w I 4
pm / 55,5-8l,0pm / 45,972,9pm; Sacos aeríferos 13,5-73,8pm
5,9-78,3um

Dados locric
Incidência clínicr
Polinização local
Presença

I Bai*u
Jan Fev
I Escassa

E ueaiu Álta
Set Out Nov Dez

Abundante

,-TH!!!!-' Aso
n
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Phaceae: compuaçõo do esp*o potinico e sirrtonwrologia errr.c os cquiparrÉntos
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A correlação entÍe os equipamentos para este tipo polínico é fiaca, sendo mais
favoÉvel ao coriolis6@, contudo o baixo volume que esta família apresenta ainda deve ser
considerado com cuidado como nos casos das Asteraceaes e Myrtaceaes.

Tebcle l9 Rctumo d« dsdo! rêlativod r ,rrlcêa.
Coriolis6D Burkardo total

Concentração total
Concentração diiária miixima

1.622
206 02t05

L35t
139 06t0s 2.973

Coeficiente de correlação de Pearson
Variância
Covariância
Desvio Padrão
Desvio médio
R2

0,33922
548,078
163,577
23,4ltt
l2,8El5
0,11507

A correlação aplicada à sintomatorogia demonstrou se bem fraca em reração ao
Burkard@ e fracamente anticorrelacionada ao coriolis5@, no entanto a este táxon obteve-se
apenas I voluntrírio que preenchera o inquérito, tornando assim os dados a seguir apenas
ilustrativos não oferecendo qualquer prova de veracidade.

Tabcla 20 Rcsumo dos dados dr - Pinrccae
Método Coriolis6 Burkard
Correlação de Pearson -0,28247478 0,10521 0979
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PlonÍagiaoceae

FiglIr,l7 Pahqo to.

oüdro l5

Família que reúne ervas ou arbustos.

Dispersa por todo o país, são normalmente

plantas ruderais de campos tanto cultivados quanto

incultos e de areias e rochedos do litoral.

Devido à amplitude de habitats ptopícios

enconham-se comumente os polens desta família em

qualquer região.

Ptar,tqo.o.- Dcrcrido do tiE{ polÍrico c dr dcEcriciüdc
Aspecto geral do polen

Âbertures: pantoporado, abertura simples tipo poro, usualmente circulares com anel de

Alergênicidrde:
Citoplasma
Dispersão:
Exine:

Forma:
Intina:
()rnrmcntrçío:
Polaridade
Polinização
Slmetria:
Tamanho: 19,0-39 ,ollm

número variável entre especies; membrana apertural rotineiramente granulada e
operculada
'1 Reactividade cruzada ! sim I descoúecida
indilerençável ou com grânulos dispersos
mónada
Tectrm completo, superficie insulada e intensamente grânulosq Sorina com
columelas, Nexiru mais delgada que a Sexina
esferoidal
.lFrn
granulada
apolar
anemófila
radial

Dedm loceis
Incidência clínice
Polinizrção local
Presença

E Baixa
Jan Fev
El Escassa

E uedia I etta
Set Out Nov Dez

Abundante

\lur' . \ l-.r' flli .lLrrr

Média
Jul Aso

ü
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Plaataginaceae: conporação do esp*o poliaico e sirrtomdotogia errtre os eqúipú,E rlos
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Apesar de apresentarem uma correlação moderada o gráfico demonstra semerhança

nos volumes iniciais, o que sugeÍe que os primeiros géneros desta família a polinizar sâo
melhor correlacionados e/ou que o póren da porção polínica encontrada no final da estação

não tem resistência estrutural suficiente para uma boa análise pelo processo ciclônico,
mmpendo durante o ato.

Trbcle 2l Rcrumo dos dado6 rahtivor e

Coriolis5 B total

ÊEE3§EEEEEãÃãHsFi{ssà5eeÇ§iêB:Ê
§áá§x§§BsEBÉBÊBÉBÊgggsssSsÉÉ§H

Concentração total
Concenúação diária máxima

2.490
233 23/04

6.253
451 t 9/05 8_744

Coeficiente de correlação de Pearson
Variância
Covariância
Desüo Padrão
Desúo médio
R2

0,4637
4429,99

1433,t
66,5582
40,5432
0rr50l

Quanto à correlação sintomatológica os resultados foram promissores para ambos os

aparelhos, considerada moderada para o Coriolisôo e forte para o Bur*ard6.

T.b.la 22 RGlumo dod

Método Coriolis5
Correlação de Pearson

dâdor dc corrcl

0,577556296 0,8674346t5
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Os gráficos sintomatológicos demonstram muito elucidativamente esta forte relação
com o equipamento Burkard@ durante toda a estação e com o coriolisô@ durante a porção
inicial da estação de polinização deste tipo polínico.
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Plalanaceae

Figura 48 PkÍaaru sp.

"O género Platanus compreende dez espécies e

vários híbridos, cultivados para fins ornamentais. Os

exemplares mais antigos deste grupo datam do

Cretácico[...]" (WIKIPEDIA, 2007 d).

Amplamente plantada como arvore ornamental e

de sombra na cidade de Évora pela Câmara municipal,

apresenta um pico de polinização no local muito

marcante, o que a permite classificar como uma planta

com um potencial alergênico de grande importância em

Evora.

Qt dro 16 Plotana§ sp. - Dcscri ção do tipo polírico c dc rlergcnicidad.
Aspecto geral do polen

Aberturas: trizonocol porado, com colpos largos e curos de bordo difuso; Membrana

Alergônicidade:
Citoplasma
Dispersão:
Exina:

Forma:
Intina:
Ornamentação:
Polaridade
Polinização
Simetria:
Tamanho:

apertural granui ada veÍTucosa
++ Reactividade cruzada ! sim I desconhecida
indiferençável
mónada
1-zpm; Tectum parcial, reticulado de lumina pequenos e poligonais maiores que
os muros; columelas simples de flicil vísualização
circular a circulo-triangular (visão polar), elíptica (üsão equatorial)
lpm
reticulada com hÍlen superior a I pm
isopolar
anemófila
radial
16- I Sprm

Dados locais
Incidência clínica
Polinização local
Presença

E
Jan

E

Baixa
Fev

Escassa

Média
Mai Jun Jul
Média

Alta
Set Out Nov Dez

Abundante

r@Et Asot
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Phtaaa«oe: conpuaçdo do espebo políaico e sirrlorrraÍotogia errtre os equipomentos

45q'
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r CoÍioEs

r BuÍkard

GÉlico 43 Evoluçio dr rone.ntrrção políllict- proranac.nc

um pólen com picos de concentração artíssimo e período de polinização curto
oferecendo uma correlação muito forte entre os equipamentos

Tsbcla 23 Rrsrmo dc! drdor rclaliioÀ t Pt4tt tcccaa

Coriol is6a Bwkarde total

*E§§§BEBÉ§Ê§É§E§É§§§EEEEÉÊ§ÊEEÊ
I

Concentração total 8.779
4.181 t7to3

9.687
3.198 t7to3Concentração diríria máxima 18.467

Coeficiente de correlação de Pearson
Variáncia
Covariância
Desüo Padrão
Desvio médio
R2

0,94764
108824
100805

329,885
97,3416
0,89802

No entanto o baixo numero de voluntrírios alérgicos â este grupo e o fato de não se

obter monossensibilizados levou à não existência de correlação entre os respectivos dados e

os sintomas encontrados no período. Lembrando que o período chuvoso influencia na

sintomatologia causando uma deposição mais nípida deste pólen e gerando confusões entre

viroses e alergia (Ver Gráfico 2 e Gráfico 4).

Trbcl. 24 Rrsumo do. drdo3 tl - ndanac.uc
Método Coriolis6 Burkard
Comelação de Pearson

dr

4,20982473 4,20954612
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Para além dos erros inerentes a sintomatologia no periodo de polinizaçâo
demonsaado é observado também o "ruído de fundo', antes citado, graças a interferência de
outros polens aos quais os pacientes também são alérgicos.
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Poaceae

Segundo Família amplamente distribuída,

adaptada a quase todos os climas e ecossistemas.

Constituem a principal fonte de alimento sendo assim

importante tanto a nível econômico e florístico quanto

ecológico.

Faz parte do panorama mediterrâneo, é

dominante na vegetação herbácea dos bosques locais.

Figtru{9 poaceae tp. Anemófilas restritas estas plantas geram grande

concentrações de polens por longos períodos, devido a diversidades de espécies que

representa.

Ouedro l7 Poa s - Dcsc do oico e d€ Àlc

ral do polen
Aberturas: monoporado de poro circular situado na região polar distal ou subpolar;

Membrana apertural granulada, formando um grande opérculo
+++ Reactividade cruzada ! sim ffi descoúecida
com granuios
mónada
delgada ligeiramente espessa na proximidade do poro em forma de anel; Tectum
completo, escabrido.granuloso; Sexina com columelas nem sempre visíveis,
indiferençável da Nexina
esferoidal ou ovóide
> I pm. variando conforme a espécie
granulada
heteropolar
anemófila
radial
22-80pm

Alergênicidade:
Citoplasma
Dispersão:
Exina:

Forml:
Intina:
Ortrâmentâção:
Polaridade
Polinização
Simetria:
Tamanho:

Dados locais
Incidência clinica
Polinização local
Presença

E E vedia I Alta
Set Out Nov Dez

Abundante

Ien EEilmmI,,l
[.JI Média

Ago
I
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Pooccac: conqonção do espetro polínico e sinton dologiü crrt os cquip@rúrrro§
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Gráfico 46 EyoluçIo d. concc rrtlo polínica- pooc.4e

os equipamentos obtiveram uma coffelação forte apesar da disparidade ocorrida entre

as quantidades de pólen colhidos.

Foram realizados testes de ELISA também parâ este gmpo, atendendo a importância

que este representa estatisticamente na sintomatologia dos pacientes. Este estudo resultou de

uma colúoração com o gÍupo de bioquimica do departamento de euímica da universidade

de Évora.

Trbcla 25 Rcsumo dot dedc rcletivor a Poaceae

Coriolis6o Burkard@ total

Il I

Concentração total
Concentração diária máxima

6.349
752 20105

25.777
2.681 20t05 32.126

Coeficiente de correlação de Pearson
Variância
Covariância
Desvio Padrão
Desvio médio
R2

0,74789
96943,4
2E868,4
311,357
160,565
0,55934

utilizando de anticorpos Phl p5 sua quantificação efetuou-se mediante a aplicação de

uma técnica de ELISA utilizando um anticorpo monoclonal (Indoor Biotechnologies). As
amostragens foram diárias e decorreram entre os dias 0g de Março e 14 de Junho de 2007, foi
encontrado resultados bastante promissores. Porém as aÍnoshas que destinadas a esta análise

foram insuficientes para uma detecção real devido ao elevado valor do limite de detecaão.
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Em resposta ao limite de detecção elevado foram aplicadas técnicas tentado reduzi-lo
meio de diluíção do anticorpo e concentração da amostra, que mostrou melhor desempenho,
no entanto pôde ser realizado apenas nos dias em que havia sido detectado a presença e com
volume suficiente pois exige um grande volume de amostra.

Tabclr 26 Rcsumo do! d.dos dc corrcl.çio litrtoDâtollgicr por rperclho - poactrÊ

Método Corioliss* Burkard' ELISA
C. Pearson sintomatologia

C- Pearson ELISA médias

C. Pearson ELISA directo

0,644246566 0,89274781

A sintomatologia demonsaou-se moderada para o corioliss@ e forte para o Burkard*.

Optimização do método ELISA para phl p5

Diluição do mÁc Phl p5 l/1000 Diluição do mAc phl p5 t/1200

0,0tóê - 2.453
)' - a15i +

o09s - 2,15t

1+ loo lPhtl )/19,i
to? ÍPà4 //57.34

")
l+

I ,."

Pht a coí

Y= I ,61 log [Phl] - | ,9
P = 0,00109
R = 0,99061

Y: I ,071 log lIhll .O,79

P < 0,0001
R = 0,9564

Cúlico 47 Diluiçno do mAc Phl p6 l/Í2Í10

O4UNHOZ, et a1.,2007 a)

A generalidade das amostras apresentou uma concentração de antigénio inferior ao

limite de detecção do método (7,8 ng/ml), no entanto, é possível identificar por ELISÀ as

amostras com concentração de Phl p5 compreendidas entre 0,977 e T,gn9tml (cut _ offl-
Trbcle 27 R.íultrdos rlo ELISA

Utilizando de filtros de concentração do

tipo Amicom Ultra 4 Millipore@ (Centrifugal

Filter Devices for 4ml-10.000 MWCO),

conseguiu-se concenttar a amostra que

possuíamos com maior volume (30/05/2007), e o

resultado em aproximadamente 4 vezes.

Gráfico 48 Dilüição do mAc Phl pS l/1000

,a l..r.effi{<rrr

79



-.,.,,

üm

1m0

800

6m

2m

1200

1«X)

8{X}

600

4{r}

2m

1,2

I[aurl
I r lcorl

E5p

o'8 
- Rh

0,6 obs*

M

0

0,4

o,2

1ác

PíO

otrr

PêS

n€s
0

4 5 6 7 8 910 11 12 13 14 15 16 17 18 79 20 27

Gnlfrco 49 Médir dc contintêr.i. dc c.d.3irtom. com rr cotrcc'trrçõcr cn.onar-ad.! ror rD.rarto!

A boa relação entre os equipamentos e a sintomatologia é claramente demonstrada

aqui, com uma grande fidelidade de resultado antes não conseguido neste trabalho, No caso

das Gramíneas foi conseguido o maior volume de alérgicos voluntririos a responder os

questionários sintomatológicos.
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Apesar do elevado número de sensibilizados â este grupo o período inicial nos revela

que havia sintomatologia antes mesmo de existir volume do alérgeno em concentraçõ€s

suÍicientes.

Isto deve se a duas hipóteses o ar contiúa alergenos de gramíneas antes mesmo da

floração e/ou interferência a outms polens dos casos de polisensibilização.
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Rumex - Poftgonaceac

Figurr 50 Xll'rer !p.
em @ALACIOS, et al., 1999).

Família é representadâ em portugal por dois

géneros, o Polygorum e o Rumex. O tipo polínico, no

entanto, esüí rcpresentado qnâse exclusivamente p€lo

Rumex sp., devido ao facto de polygorum sp. apÍesentar

polinização entomófila e Rumex sp. incluir plantas de

polinização anemófila

Por essa razão o descritor utiliza a designação

Rumex e não o nome da família a que pertence. Como

Qudro lt Xrrrer - Dt*riclo do tioo polÍrico c dc .lcnrnicidrd.
Âlpccto gerrl do Dolêtr

ÀbeÉuras: trizonocolpado ou trimnocolporado com colpos largos, terminais ou

Alergênicidadel
Citoplasma
I)ispcrsáo:
Eíne:
Forma:

fntina:
Omrmentrçío:
Polrridade
PolinizrçÍo
Simetria:
Temanho:

súterminais,com lados definidos e rectos; poros só üsíwis âtravés dos colpo6;
Membrana apertural psilada
indefinida Reectividrde cruzada I sim ! desconhecida
apresenta grânulos Íefringentes de 1-5pm
mónada

-l pm; Sexina colimelada indiferengível da nexina, formando costas

circular ou hiangular, (raramente quadrangular)de lados convexos e &rgulos
obtusos (üsão polar); eliÉico(visão equatorial)
<lpm
Íeticulada, com lumina <llrm circunscritos poÍ muros amplos
isopolar
anernófila
Radial, com possível bilateral
l&30pm

Dedm loceis
Incidêlcia clínica
PolinizaçÍo loeel
Precençe

Baixa
Fev Mar

Escassa

I Média
aur @ru

Alta
A-so
ü

Sbt OrÍ Nov DezJan

tr Abundante
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A correlação entre as colheitas feitas pelos equipamentos relativamente a este tipo
polínico foi moderada.

ftbch 2t Rlsulro doc drd6 rÊl.tivoc a Rttnq

*§EÊÊEEÊ§ÊÊ§EEE§gÊEEEEEg§§É§E§§

Coriolisro Burkardo totâl
Concentração total
Concentração dirária miíxima

1.627
144 23tU

2.U8
155 73tM 4.475

Coeficiente de correlação de Pearson
Variância
Covariância
Desüo Padrão
Desúo médio
R2

o,57647
569,727
302,016
23,8689
16,7 497
0,33231

A sintomatologia a este pólen moslÍou-se bem ft:aca para o Corioliss@ e fraca para o

Burkarda. Devido novamente Ín pêqueno grupo de voluntiirios sensibilizados, sendo que

nenhum foi considerado monossensibilizado.

T.b.l.29 R.3umo do. d.doÊ dc -naru
Método Coriol ls5

Correlação de Pearson 0,164813237 0,213833253
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o baixo número de sintomáticos apresentado gera um gráfico muito irregurar de
sintomas, a falta de monossensibilizados gera uma diferença sintomatolôgica que subtrai a

relação dos equlpamentos quanto a sintomatologi4 uma vez que esta sofre alterações
provocadas pelos polens que predominaram no mesmo período.
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Aúicaceae

Família representada por dois géneros com polens morfologicamente idênticos. No

enta[to são diferentes €m termos alergênicos serdo Porietaria sp. muito alergênica e urtica
pouco alergênica. como ao microscópio óptico os grãos destas tiáxons é de dificil distinção e

a polinização para ambas é simultânea.

Afguns descritotes preferern classi{icaras duas vêúentes desta família cnmo [Jrtica c,

urtico membranaceae, e não como foi feito nêste trabalho classiÍicand o o gomo parietaia e

Urtica pan melhor distinção dos gnrpos.

Ttpo-Paúmút

Compartilha a classiÍicaçâo com outras

especies do género Urtica, pelo fato de sua

representatividade ser maior que as das grras

concorrentes neste grupo.

Plantas herbáceas ruderais encontrada

freqüentemente em fissuras de rochas, muros e

paredes. encontrada no Alto Alentejo, Beira Baixa,

Douro Litoral e EstÍemâdura.
Fi!ürr 5f Àsiárri! !p

Possui alto significado alergênico, nas regiões meditemfuicas.

Oürdro 19 Prrilr.rü rD. - D..êúctô do doo mlÍnico c dc

Aspccto geral do polen
AbcÉurrs:
Alergênicidade:
Citoplasme
Dispersão:
Erina:

trizonocolporado por vezes tetrazonocolporado, abertura simples do tipo poro

Forme:
Intina:
()rrrmctrtrçIo:
Poleridade
Polinizrçío
Simetria:
Tamanho:

# Reactividede cruzade I sim I desconlrecida
indiferençiável
mónada
<l pm tomando-se mais espessa na região que circunscreve o poÍo; Tectum
completo e globuloso; Sexina sem columelas mais espessa que a Nexina
quase circular (üsão polar), esferoidal (üsão equatorial)
delgada formando oícui nos poros
psilada ou esúbrida
isopolar
anernófila
Radial
l3-19pm

Dados locris
Incidência cllnice
Poliniação local
Presençe

Baixa Media Alta
\ hr \1.r i

tr
Escassa Média Abundante
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Pariclotia: Congançõo do csparo potínlco c sirrtot ralologia enbe os cqdpona ntos
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Gr{ftco í Evoloçio d! coÍ.dtr.§to polhicr- p..idoi. rp.

A correlação entre as colheitas feitâs pelos equipamentos relativamente a este tipo
polínico foi moderada.

Trbch SO Rcsuno dor d.do. t l.tivo. . ,r.iérr.id
Coriolis6 total

Concenfação total 3.930
Concentração diária miíxima 294 13104

8.316
351 26t02 12.247

Coeficiente de correlação de Pearson
Variância
Covariância
Desvio Padrão
Desvio médio
R,

0,57433
3650,92

1754,9
60,4229
44,5987
0,329E5

Relação sintomatológica e palinológica do Coriolisô@ é designada nula, já para o
Burkard@ foi bem fracamente anticorrelacionada-

Trbcla 3l Rccumo dor drdc dc - P.tid.ri.
Método Coriol lsô

Correlação de Pearson 4,0527s147 {,10593306
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sintomatologia disforme dos valores polínicos observado possivelmente pelo volume

reduzido do gmpo sensibitizado sem monossensibilizados.
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uma grande interferência nas sernanas 14-17 demonstra esla anticorrelação com os

sintomas aumentando e o volume polínico reduzindo, possivetmente devido a outros polens

que iniciaram a floração neste período podendo influenciar a sintomatologia poÍ r€aç,lo

cruzada e/ou polisensibilização dos pacientes.
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Tipo - Unica meahanocul

Ewa ruderal, de cultivos, caminhos e terenos

Iigeiramente hhúmidos e sombrios.

Devido possível distinção morfológica desta

espécie, optou-se pela classificado a parte das outras

Urticaceae citadas antes como porietaria.

Possibilitando uma melhor compreensão do

comportamento palinológico.

Eigur, 52 Urrics ,t,,,r,b.o.occr. Esta separação entre as esÉcies visa não

aumentar os falsos positivos a iminência de polino se para atáxon parietaia.

Quldro 2O Aúca natár.gr,alra L - Ilcscrlçlo do tino polÍnico c dc rlcrsclicidrdc
Aspecto geral do polen

Àberturâs:
Alcrgênicidede:
Citoplasma
Ilispcrsão:
Erina:

polipaltorado, abertura simples do tipo poro, circular+ Reactividede cruzrda I sim
i ndifaençável
mónada

descoúecida

Forme:
Intina:
Ornementação:
Polaridede
Pdinizeção
Simetrie:
Tamanho:

<1pm tomando-se mais espessa na rrgião que circunscreve o poro; Tectum
completo e globuloso; Sexina sem columelas mais espessa que a Nexina
quase circular (visão polar), esferoidal (üsão equatorial)
delgada formando oncus nos poÍo§
psilada
isopolar
anemófila
Radial
13-l9pm

Dedos locais
Incidêncie clínica
Poliniz.ção locrl
Presença

I
Jan
EI

Baixa I Média Altâ
Out Nov Dsz

Escassa Media Abundante
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urtica nrmbranôcea L: conEaração do espctro potínico e sintonabtryio cnte os
eq@orrúrrlos
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A conelação entre as colheitas feitas pelos equipamentos relativamente a este tipo
polínico foi fraca.

Trbcle 32 Rcruno dc dad6 r.l.tiv6 r f/rfc, ,wtúr.,,acr!

0

ÊB§§§aE+*Eü§gs§§§3§EEÉãEEãüÊEE§
àààààà5ààààààààààááààáààáásááÉ
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CoriolisÁa Bwkardo total
Concentração totâl
Concentração diríria máxima

714 t.602
2.317

Coeficiente de correlação de Pearson
Variância
Covariância
Desüo Padrão
Desüo médio
R2

0,31 I l3
I15,389
30,5077
to,74t9
8,22494
0 096E

Relação sintomatológica e palinológica do coriolisô@ foi nul4 já para o Burkardo foi
fraca.

Trbcle 33 Rcrumo dor drdoc dc - Anict ntarbwca
Método Coriol l§r
Correlação de Pearson 4,04456331 0,37ffi54966
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Diversos

Os Íestantes polens foram clasificados como

representatividade numérica e/ou alergênica.

'Diversos" pela sua baixa

Aceraceae

Figtn § Aca wehonn
(AMERJCÁN ASSICIÀTI0N of STRÂTTGRAPHIC

PALYNOLOCIST§, 2001)

As arvoras do género Ácer so eventualmente

enconhadas como ornamentais e/ou árvores de sombra

nos nas praças públicas e ruas da cidade.

Possuem um elevado número de flores e uma

grande polinização o que justiÍica encontrar polens

destes no subshato dos bio-coletores, mesmo

geralmente não sendo anemófilos.

Qrtdto?l Áccr rD. - Dcscriçio do tiDo políEico c dc .lcrycDicid.d.
Aspecto seml do polen

Ab€rturss:
AIergênicidede:
Citophsma
Dlspersf,o:
Fome:
Iotila;
Ornrmentlçío:
Poleridade
PoliniaçXo
Simetria:
Tamanho:

Trizonocolpado
descoúecida
indiferenÇ.ível

ou trizonocolporado com colpos curtos
Reectiüdede cruzrde I sim I descoúecida

mónada
prolada ou subprolada e contomo circular
grossa e com poros
estriada
isopolar
na grande maioria entomófilos, raramente anemófilos
Íadial
35pm

Dados locals
Incidôncia clínicr
Polinização tocal
Prcsença

g Baixa

Jan Fev

; Escassa
#i*

6 Media

Alta

Set
Abrmdante

tr
Ago

EI
Out Nov DezJul
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Ápiaceae

Família composta por plantas geralmente

aromáticas e de caule oco.

Complexa possui cerca de 300 géneros, contendo

mais de 3.000 espécies sendo enconhados de forma

espontânea ou culticada em quase todos os habitats.

Inclui esÉcies como a salsa, a cenoura e outros.
FiBors 54 Foeniculan valgarc

Apesar de possuir polinização entomófila o seu

elevado número tanto de géneros quanto de exemplares de cada género, alem da vasta

disseminação por cultivo econômico explicando a disseminação do pólen e presença dele nas

amostras colhidas.

Ouxdro2? Focaiculum sD. - Dcsc rição do tipo t olÍnico c dc d.rgcnicidod.
Aspecto geral do polen

Aberturas:

Alergênicidade:
Citoplasma
Dispersiio:
Exina:

Forma:
Intinr:
OrnameDtaçâo:
Polaridade
Polinização
Simetria:
Tamanho:

trimnocolporado, planaperturado, com colpos fusiformes; poros acentuados e
alongados; membrana apertural não visível ou psilada
desconhecida Reactiüdade cruzada § sim ! descoúecida
i ndiferençiivel
mónada

-l pm nos pólos sendo não muito maior na região equatorial
(mesocolpico);Sexina columelada úferenciável da Nexina
em paralelepipredo, silcado centralmente
<1pm
escábrida
isopolar
entomófila
bilateral
l2-36pm

Dados locais
Incidência clínica
Polilizaçío local
Presença

Baixa
Fev Mar

Escassa

tr
Jan

I
tr

Abr
E

Média E atta.,-,l4-=il-",
Media l[-.[ Abundante

Nov Dez
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Arecaceae

Fitur. 55lrrc, !p.

Qtc.lro23 Atecs

Família a qual pertencem plantas muito

conhecidas, como o coqueiro, a palmeira e a tamareira,

abrangendo cerca de 205 géneros e 2.500 espécies.

Distribuem-se pelo mundo todo, mas est.iio

centralizadas nas regiões tropicais e subtropicais.

O respectivo pólen é encontrado em baixíssimas

quantidades, pois esta família existe na região apenas

como plantas omamentais.

sD. - Dlscriclo do tipo oolfuico c dc dcrsclicidadc
AsDecto geral do polen

ÀbeÍuras: monoanasulcado; sulco amplo
apertural granulada

de contomo difi:so no polo distal; membrana

susceptível Reactiüdade cruzada I sim ! desconhecida
indiferengível
mónada
tectum parcial, reticulado; lumina pequenos e irrcgulares, columelas bem
üsíveis, delgadas e simples; Sexina mais especa que a Nexina
elíptica (visão polar)
I pm claramente mais espessa na região do sríco
Reticulada com lumina <lpm
heteropolar
mista (entomófila < ânemófiIa, ocomendo no verão)
bilateral

Alergênicidade:
Citophsma
Dispercão:
Erine:

Forma:
Intina:
Ortrrmentrçio:
Poleridade
Polinizeçío
Simctria:
Tamrlho: 15,0-2 0trm0,

Dados locais
Incidência clÍnica
P6linizrção local
Presença

§ Baixa
Jan Fev Mar
I E"cassu

I Módia
Abr Mai Jun

E ueaia

E etta
Nov Dez.lttl .\So \ct ()trr

Abundante

o?



Betulaceae

fün - Berab

Figur. 56 ,.úrr rp

apresentar reâtiüdade cruzada.

Apesar de ser um pólen de grande relevância

alergológica nos países nórdicos, a suit

representatividade em Portugal é t2Ío baixa que Írão

entra na classificação de polens alergênicos.

Existe no país como planta omamental em

alguns jardins, mas não o suficiente para repres€ntar

perigo excepto às pessoas que possuem alergia ao

géneros da mesma família como o Corylus e o Almts ol
a famílias púximas como a Fagaceae cujo o pólen pode

Otllro24 Ba c t*- Dclcriclo do tiDo DolÍnico . d. .l.r[.ri.id.dc
Àspecto geral do polen

Âberturas:

Alergênicidade:
Citoplasme
Disp€rsão:
trine:

Forme:

Intha:
Ornamentrção:
Pohridade
Polinizeçío
Simetria:
Trmrnho:

trizonoporados, com poros de contomô irregular; Membrana apemral psilada ou
escábrida.H Regctividsdc cruzxde ! sim I desconhecida
por vezes possui grânulos inferiores à lpm
mónada
>1pm, com espessamento de 2-4pm nas aberürms; apresenta p€quenas
granulações; Sexina e Nexina indistinguíveis entre si
triangular de lados convexos e ângulos agudos (üsão polar), elíptico (üsão
equatorial)
delgada com espessamento na região do poro, formando oncus nas aberturas
granulada
isopolar
anemóÍila
radial

-20pm
Dsdos locais

Incidência cünica
Polinização local
Presença

I MédiaEffi,;," rur
fl Baixa
Jan Fev
! Escassa

E .*a
Aso
É

Set OrÍ Nov Dez
Abundanre
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Tipo - Alnus

De acordo com as Floras portuguesas, a única

espécie de Betulaceae esponlânea no sul de portugal é a

Álnus glutinosa L. Gaertner, encontrada nas areas

ribeiras.

Arvore ripícola, localiza-se preferencialmente

nâs margens dos cursos de água, mas também é

encontrada em bosques húmidos.

Figun 57 Alaus

sua madeira de baixa densidade resistente a árgoa é utilizada no fabrico de diversos
utÊnsílios domésticos como móveis, calçados (tamancos) e até mesmo o corpo de guitarras

sólidas.

Quâdro 25lhn, §D, - I)cacrlcão do tiDo Dol{nico e dc rlcrpcnicidadc
Aspecto geral do polen

Aberturas: penta ou hexazonoporados,
psilada ou es«íbrida

com poros de contomo irregular; Membrana apertural

Alergênicidade:
Citophsms
Dispersão:
Exina:

Forma:
Intina:
Ortramentação:
Polaridade
Polinização
§imeúriâ:
Tamanho:

# Reactividade cruzada
por vezes possui grânulos inferiores à I pm
Mónada

slm [! descoúecida

>lpm, com espessamento de 2-4Fm nas abertura§; apresentÍr pequenas
granulações; Sexina e Nexina indistinguíveis entre si
penagonal, por vezes (visão polar), retangular convexo (üsâo equatorial)
delgada com espessamento na região do poro, formando oncus nas aberturas
granulada
isopolar
anemófila
radial

-20pm
Dados locais

Incidência clínica
Polinização lmal
Presença

Média
Mai Jun Jul
Média

Alta
Set Out Nov Dez

tr
Janr

Baixa tr
Aso
ú,m Abundante
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Boraginaceae

Família que reúne um conjunto de ervas, e

algumas vezes arbustos ou sub-arbustos.

Freqüentemente possui um revestimento de

pêlos, inclui cerca de 100 generos e 2.0ü) espécies com

distribuição geogrráfi ca mundial.

Variante a especie é distribuída por quâse todo

país. Apesar de apresentar polinização entomófila o

Figurs sS.Ectir,rn rp. elevado número de exemplares e sua disseminação por

grandes extensões. justifica seu aparecimento nas amostras.

Ous'dro 26 Echivm lusilanicnre Í,- - DGscricto do tiDo Dolinico c d. rl.rs.ni.id.dc
Aspecto gerel do polen

AbeÉuras:

Alergênicidade:
Citoplasma
DispeÍsão:
Exina:

Forma:
Intina:
Ornrmetrtaçâo:
Poleridade
Polinização
Simetria:
Tamanho:

trizonocolporado; com colpos sbterminais; de lados definidos e rectos, com
extremos agudos; poros circulares; Membrana apertural psilada ou escábrida
* Reactiüdade cruzada ! sim fi descoúecida
difuso apresentando grânulos densos dispersos com -l pm
mónada

-1pm na região equatorial engrossando nos pólos; Sexina cohmrelada
indiferençável da Nexina
piriforme (üsão equatorial); circulü (üsão polâr)
<l pm
reticulado com luminas <l pm
heteropolar
entomófila
radial
l5-20pm

Iledos locais
Incidência clínica
Polinização local
Presença

Baixa
Fev Mar

Escassa

El Média Alta
Out Nov DezJant Média Abundânte
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Cyperacete

Família de plantas geralmente perenes, algumas

anuais, inclui por volta de 4.350 espécies distribuídas em

98 géneros.

Na classificação ckíssica, pertenciam à ordem das

Ciperales. O grupo inclui o capim+idreira e o papiro.

Variante a espécie é distribuída por quase todo

país, onde habitam ambientes arenosos como dunas e
Figure 59 q?.'Is rp.

litoral ou ribeims.

Oüailro 27 CvDerus ,ongr.r L - Dclcricúo do tiDo Dolínico . dc d.rr.nicid.d.
Âspccto geral do Dolen

Abeúnras:
Alergênicidade:
Citoplasma
Dispersão:
f,xinr:

pantoporado; l-4 poros distal convexo; Membrana apertural granulada

Formâ:
htina:
Ortrementrção:
Polaridade
Polinização
Simetria:
Tamanho:

* Reactividede cruzada I sim ! desconhecida
apresenta grânüos slipticos
mónada

-lpm; Sexina columelada pouco diferenciada da Nexin4 possuem espessura
s€melhante
piriforme (visão equatorial), circular (üsão polar)
espessa na região proximal deixando o citoplasma restrito a porção distal
granulada
heteropolar
anemófila
bilateral
20-33um

I)adm locais
fncidêucia clínice
Polinizaçlo local
Presençt

I Baixa
Jan Fev Mar
! Escassa

EI uadia E elta
OtÍ Nov Dezt

\hr' \Iri .lun .lirl \r,, \r,r
Média Abundante
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Ertcaceae

Figüra 60 fricí sp.

Família de espécies predominantemente

arbustivas ou subarbustivas ou pequenas árvores, de

tronco e ramos freqüentemente contorcidos.

O gnrpo é constituído por 3.995 espécies,

classificadas em 126 géneros, e inclui, por exemplo, os

rododentros, as azileas, o mirtilo e o medronho.

As ericáceas podem ser encontradas em solos de

propriedades ácidas, em todos os continentes.

E amplamente distribuída por quase todo o país.

Concentrando se em comunidades escleroÍiticas e regiões montaúosas.

Ouadro 28 E ic, sD. - Dcacriclo do tiDo Dolíoico . dÊ alc rscnicidedc

Aspecto qeral do polen
Abertüras:

Alergênicidade:
Citoplasma
Dispersâo:
Erina:

tr'orma:

Inüna:
Ornâmentâção:
Polinização
Tamanho:

trizonocolpado;possui poros poucos definidossituando-se nas uniões dos lobos;
colpos subterminais de lados defrnidos, dentados rectos, com extremos
i rregulares, por vezes bifirrcados
descoúecida Reactividade cruzada fl sim I desconhecida
indiferençável
tétrada tetraédricâ
2-3pm mais espessa nas regiões de união dos lobos; tectum completo escábrido
granuloso; Sexina columelada indiferençável da Nexina
Subolbatos ou oblatos de contomo interhexagonal, podendo em algumas vezes
ser I igeiramente semilobados
del gada ou indiferençável
verucosa
mista (anemófi la, entomófi la)
28-50pm

Dadm locais
Incidência clínica
Polinizeção local
Presenca

E Baixa
Jan Fev
E Escassa

Média E Atta
S€t Out Nov Dez

Abundante
l\íar .\br NIlri

E

Média
Jul Ago

E
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Os géneros que possuem
Fig,t' 61 Mcrcarialis .P'L 

alergénica são a Mercarialis e

Mercurialis bem representado tanto em habitats rurais como urbanos.

Família de plantas de consistência herbácea ou

leúosa, no entanto pode se apresentar como arbóreas,

arbustivas, subarbustos e ervas.

O grupo é representado por 222 géneros e cerca

de 5.970 espécies sendo as mais conhecidas a

seringueira (Heveo sp.), a mercurial (Mercuriolis sp.\ e

a mamona (Ricinus communis).

representatividade

.Ricrazs sendo o

Euphorhiaceae

Q\'.dro 29 Mercúdali§ sp- l)escriçio do tipo DolÍnico c de ,lctgcni.idadê

Aspecto geral do polen
Aberturas: trizonocolporado, aprese

grânulos longitudunalme
ntando colpos largos de margens difusas com pequenos
nte

AIergênicidade:
Citoplasma
Dispersão:
Exina:
Forma:

Intina:
Ornamentação:
Polaridade
Polinização
Simetriâ:
Temanho:

+ Reactiüdade cruzada S sim ! descoúecida
pode apresentar grânulos ou ser indiferençável
mónada
microreticulada; Sexina indiferençável da Nexina, formando costas
triangular com lados convexos ou esferoidal (üsão polar), circular ou elíptica
(visão equatorial)
delgada com espessamento maior na região das aberturas
reticulada apresentando lumina de -l pm
isopolar
mista(anemófi la > entomífi la)
radial
?2-3Opm

Dados lrxais
Incidência clinica
Polinização local
Presenca

E Baixa E Média
Mar Abr Mai Jun

E uediu

Altã
Set Out \ov f)cz@

I Escassa
Jul Ago

B Abundante
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Fabaceae

Fabaceae "[...]também conhecida como

kguminosae (leguminosas), é uma das maiores

famílias botánicas, muito dispersas geograficamente.

São mais de 650 géneros e aproximadamente 18.000

espécies t...f' (WIKIPÉDIÂ, 2007 c).

"É fracionada em 3 subfamílias muito distintas;

as quais podem adoptar mais de um nome devido a mais

de um sistema de classificação coexistente atualmente

lisrrt62 Actcia s9. Faboideae (ou Papilionoideae), Caesalpinioideae (ou

Caesalpiniaceae) e Mimosoideae (ou Mimosaceae) [,.1"Ubiden), não possui propriedades

alergênicas conhecidas com exceção para o género Acacia spp. da ultima sub família citada

(cAErRo,2004).

OurdÍo 3{l /lc{cia - Dcrcriclo do tioo polínico c dc elcrscnicidrdc

Apecto gerel do polen
Aberturas:
Alergênicidade:
Citoplasma
Dispcrsão:
EÍna:
tr'orma:

Ornrmentâção:
Polinização
Tamanho:

não possibilita a visão
+ (Ácacia spp.) Reectividade cruzada I sim ! desconhecida
indiferençável
poliada organizada em 16 mónadas
>l pm; Tectum psilado completo
o contomo do conjunto todo (massula) é geoide; a rmidade das mónadas centrais
são paralelepípedos semi cúbicos e as laterais são paralelepípedos trapezoidais,
ambos com pontas arredondadas
reticulada
entomófilo
25-55pm

Dadm loceis
Incidência clínicr
Polinizaçlo local
Presença

I Baixa
Jan Fev
I Escassa

Media E etta
Set Out Nov Dez

AbundanteI
\1rr . \ lrr \l rr i lrrn

tr
Méúa

Jul Aso
ü
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Moraceae

Família de árvores, arbustos ou raramente ervas

compreende 75 géneros e 1550 espécies. (WIKIPÉDIA,

2007 c)

Os exemplos mais comum dessa família são:

jaquiera e fruta-pão (Ártocarpus spp.); figueira,

gameleira e mata-pau (Ficus spp.); amoreira (Morus

spp.)

Figurs 63 Motas !p. A maioria dos géneros se encontram nas regiões

tropicais. Mas os géneros Morus spp. e Frc,s spp. são amplamente cultivados em portugal

quer como planta ornamental quer como frutífera.

Qusdro 3l Morzs sD. - Dcscriclo do tipo políriao c dc rl.rs.Di.idrd.
Aspecto geral do polen

Àbeúuras:
Alergênicidade:
Citoplesma
Dispersiio:
Exina:
Forma:
Intina:
Ornementaçâo:
Polrridâdê
Polinizrçío
Simetria:
Tamanhol

di ou trizonoporado; com poros circulares
desconhecida Reactividade cruzada E sim
indiferençável
mónada

-l pm; Sexina indiferençável da Nexina
circular (visão polar), elíptica (visão equatorial)
delgada com oncus nos poros
granulada
isopolar
entomófila
radial
l8-22pm

descoúecida

Dedos locais
Incidôncia cllnica
Polinização local
Presençe

ft Baixa
Jan Fev Mar
I Escassa

E tuedia Alta
Nov DezAb.J*!fnE" 

ff:,*?,
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Salicaceae

FiguÍr 64 Sarix sp.

Família de árvores ou arbustos dividida mais

adiante em vários géneros no entãnto em Portugal dois

géneros possuem grande impoú.ância, Salix (salgueiro,

borrazeira, vimeiro) e Populus (álamo, choupo).

Nestes dois géneros são incluídos de ao redor

320 espécies de ,Salrr. e 30 espécies Populus. Sáo

predominantemente do hemisfério norte a única

espécies nativa na região tropical ou subtropicail é o

(S. tetrasperma).

Ourdro 32 Ssr[x sD. - Dc$ricâo do tiDo Dolítrico . d. âLrscnicidsdc

Aspecto geral do pólen

Aberturas:
Alergênicidade:
Citoplasma
Dispersão:
Exina:

Forma:

Intina:
Ornâmentâção:

Polaridade
Polinização
Simetria:
Tamanho:

trizonocolpado; Apresenta colpos terminais dentados nas laterais
+ Reactiüdade cruzada I sim I desconhecida
indiferençável
mónada
entre l -2pm, apresentando espessamento superior nos pólos; Sexina columelada
quase indiferençável da Nexina
circular ou triangular com lados convexos (viúo polar), elíptica (visào
aquatoria[)
delgada
reticulada apresentando lumina de l-3ptm, menores nas adjacências colpaís
(margo)
isopolar
mista (anemófi la, entomófi la)
radial
l5-20pm

I)ados locais
Incidência clínica
Polinização local
Presenca

Baixa E veaia Alta
Set Out Nov

Abundante
IEEE!!GE*..-+..' ,u,,

I Es.ass" ü M",iiu
Jul Ago

m
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Ilphoceoe

ligrrl66 ffph. rrqaqfi.
(BERXELEY UNTVERSITY OF CÂLIFORNIÂ)

Esta família contem apenas o génerc Typlw,

com apmximadamente uma düzia de especies.

São ervas peÍEnes e de habitats húmido

ligeiramente salgados ou não, pr€sent€ mundialmerte

desde as regiões boreais à Íegiõ€s tropicais.

33 Íbh ro. - Dcrcriclo do lim oolÍrico c dc ekrpcdciüdc
Aspecto ceral do uílen

Aberturs3:
Alergênicidade:
Citoplasua
Disperslo:
Erina:
Formr:
htina:
Omementeçío:
Polaridrdc
Polinizrção
§imetrie:
Trmrnho:

anaporado, apÍ€senta a margem do
desconhecida ReacÍividedr
indiferençrível

poro diÂrsa Membrarm aper.nrral granulada
cruzrda I sim ! descoúecida

mónada
l-2pm; Sexina columelad4 nexina apresenta espessamento na região do poro
irregular (circular, elíptica ou triangular)
delgada apresentando oncus espessos abaixo do poro
granulada ou reticulada
heteropolar
anemóÍila
radial
22-28w

Dedos locris
Média E ettatr

Abr
tr

Incidêncie clínice
Polinfuação locd
Prcscnça

Baixa
Fev Mar

Escassa
Nov DezxaPF^x,xJanI

I



Almaceae

Arvores ripícola também também encontrada

nas margens de caminhos, sebes e matas, possui

folhagem caduca, raramente apresenta-se como

arbustos. O grupo inclui 25 a 30 espécies classificadas

em sete géneros.

Vulgarmente é utilizado como árvore

ornamental das ruas e em paques sendo espontânea

em quase todo o país.
Figura 66 tírrar sp.

A madeira do ulmeiro empregada nâ

construção naval, em alicerces de minas, graças a sua resistência a humidade. Serve

igualmente, para o fabrico de móveis, soalhos, prensas, etc.

Quadro 34 Uárrs sp. - D.scriçio do tiDo Dolinico . dG rlêrgcnicid.dc

Apecto geral do polen

Aberturas:
Alergênicidade:
Citoplasma
Dispersâo:
Exina:

Forma:
Iltina:
Ornamentâção:
Poleridade
Polinizaçáo
SimeÍría:
Temanho:

penta ou hexazonoporado, com poros elipticos
r.r+ Reactividade cruzada § sim ! descoúecida
apresenta grânulos
mónada
>l pm, apresentando um anel mais espesso no perímetro do poro; Sexina não
columelada. indiferençável da Nexina
esferoidal de bome penta ou hexagonal
> I pm, com espessamento na região da abertura, podendo formar oncus
rugulada com granulos
isopolar
mista (anemófila > entomófila)
radial
27-36tm

Dados locais
Incidência clínica
Polinização local
Presença

Baixa tr
Aso
ú

E Média
Mai Jun Jul
Média

Altâ
Set Out

Abundante
Nov Dezffiffi
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Polens totais

Representa a somatória de todos os polens contabilizados durante o período de

amostrag€m realizado.

6{m

5000

«rco

3ÍXro

2000

1000

o

a BuÍkerd

I Coriolis

Gráfico 60 VolüEcr potrlicG totrir .olhid6 pdo! rpsrclüG

A correlação entre as colheitas feitas pelos equipamentos relativamente ao conjunto

polínico total foi moderada.

Tsbch 34 Rcluno dm dadm rchlivos r somrtórir doc

Coriolis5 Burkard
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Concentraçâo tot81 56-505

Concentraçiio diária m.'âxima 4.776 16/04

99.096

4.875 21105

Total

155.601

I I
il.\Àll tf

tl
I

Coeficiente de coÍrelação de Pearson
Variância
Covariância
Desvio Padrão
Desüo médio
R2

0,482M
62E32t
281035
792,667
503,l0l
0,23275

Relação sintomatológica e palinológica do Coriolis6@ foi moderadamatte

coÍrelacionado, e para o Burkard@ foi fortemente correlacionado.

Tsbcl.35 Rcltrno do. d.do6 dG - todoa d
Método
Correlação de Pearson

Cori
0,04650681 0,82892889
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Trbcle 36 ll.§criçio mcud dr rctolhe oolíniu no Dctíodo ddc ürotrrs.rr
Mes Mensal

Cor
Mensal
Hirst

totâl '/. Médie
(crão§/dia)

Represenntatiüdade

Fevereiro

Março
Abril
Maio
Junho
Julho
TOTAL

3600

l s4l3
24379

10476

2222
414

56.505

7775

17588

17826

47657

6s37
t7t3

99.056

I 1375

33000
42206

58134
8759

?127

155.601

7,31%
2l,2to/o
27,12%
37,36%

5,630/o

1,370/o

75E

I100
1623

1875

350

152
l.lM

12,94%

18,770/o

27,70%
32,Olyo

5,98Yo

2,5gvo

A relação entre a sintomatologia e a colheita de pólen foi muito próxima para os dois

equipamentos nas primeiras l0 semanas tendo uma redução considenável nos níveis de

polinizaçiio colhidos pelo aparelho Coriolis5o nas semanas seguintês a esta

3000

25m

20(n

1ín

1m

5m

/^\l\
^-\KA -,

0,7

0,6

0,5

0.4' IBUÍ

0,3 r Cor

Sint
o,2

0,1

0o

| 2 3 4 S 6 7 A 910 11 12 13 14 15 16 1718

Na somatória de todos os volunüírios foi possível realizar análise estâtístic4 foi

utilizada analise factorial de corrcspondência na determinação da relação entre o volume

obtido nas contagens polínicas por microscopia óptica e o conjunto de inquéritos

sintomâtológicos devidamente preenchidos pelos pacientes que se voluntari.rram para o

estudo.

105



8m0

50ü)

,om

3mo

2000

í000

(Consultas Externos H.D.Evoro em 20O7)

2,5

2
I

t-
(foctc rcru)

. Coriolis

I Hi.=t

7+ét l+ 2t- & tlíE,Í 1+ 21- * l.Ibt 1.1-

Fc, Fã FTg ür Í' iE ÂDí

'rl} 2+ 2{ã }lrc l+ 2.} 3G ê.1r, í} 2& n- +!t 11-
âb Át lr.i ird tã JUn Jur Jt'r L

Gnáfico 6l Átili§. frctorisl d. corÍ.lpondênci$ pre dct rmitrrção dr .drçao cnar. Cortrgc6 polítric.. .
Siraomstologla

(MUNHOZ, et a|.,2007 b)

A relação entre a sintomatologia e a corheita de póren rearisada pelos dois

equipamentos até aproximadamente dia 25 de Abril são equivalentes.

Posteriormente a esta data dá-se a polinização de duas grandes famílias as Fagaceae e

oleaceae, as quais o aparelho coriolis6@ mostrou afinidade na colheita dos pólens do e. ílex

mas não ao Q-suber nas Fagaceae nem a olea nas oleaceae, dois representantes de grande

importáncia na sintomatologia dos doentes local que deslocaram o gnáfico sintomatológico

para a porção fina[ do período polínico onde o equipamento Burkardo foi melhor sucedido.
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Conclusões



Consideraçõe F'inais

Poa rc ücdcos aqrugados e rapecfrvos qorcfitos

) Em tennos de captrção de par-tículas polínicas, o sistema Hirst é geralmente

mais eficaz que o sistema "Cyclone" particularmente para tipos polínicos de

ocorrência mais tardia (Olea e Poaceae);

D O inverso da conclusão anterior verificou-se pa,B Çuercus spp. e Platarus qule

são tipos pollnicos prÊooc€s em tennos de ocorrência o que sugeÍs uma

relaçâo com factores biofisicos que importa analisar futuramente;

D Os 2 métodos coincidern normalmente na detecçâo dos picos pollnicos;

) Há maior correlaçlio enEÊ o sistema HIRST e a sintomatologia que pode ser

inteÍpretada pelo facto deste sistema captar maioÍes qumtidades de polen de

Poaceae e OIea

Paru o cg5,o du otáll*s Fl ISA

) É possível identificar aeroalergenos pelo método de ELISA.

) Com o biocolector Coriolisô@ é possível recolher amostras para qumtificação

por ELISA.

) Os resultados sugerem a exisÍência de uma correlação eÍrtrs os valores das

contagems polínicas e as conceomçõqr de Phl p5.

) A generalidade das amostras de Phl p5 apressntou uma concentração de

antigénio inferior ao limite de detecção do m&odo.

> O limite de detecção do método de ELISA utilizado para o Phl p5 foi

l,$nglml, no ertanto, é possível identificar por ELISA as arnosras com

concentragão compreendidas enÍ.e 0,977 e 7,Bnglml (cut - off).

) Demonshou-se que as amoshas contendo concentrações de antigénios

polÍnicos mais elevadas podem ser quantificados por ELISA utilizando um

metodo de concentaçiio das amostras.

F Os resultados indicam que as amostras de 29105 e 30/05 são as mais

concentradas em antigénio, o que sugeÍÊ que a quantiÍicação directa dos

aeroalergenos pode contribuir, em conjunto com as contagens polínicas, para

definir com melhor precisão a exposição a alguns aeroalergenos.
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D O biocoletor tipo cyclone, Coriolis6@, permitiu a estimação do volume

polínico por contagêm em microscopia óptica e a exposiçilo a aeroalérgenos

de Cupressus sp. pÍesentes na atmosfera-

D Os rezultados sugerem que as contagens de pólen podern não refletir a

exposiçâo alérgica ao polen de Ctryressus a que os seruibilizados estão

zubmetidos.

D A analise imunológica pode prover um melhor entendimento ú exposição a

alergênios de pólen no ar, particularmente depois de e.stação polínica
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